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^fiORRElO: PAULlSTffiO:: 

;^%^- 

^■'■■ ■   ■'■'S.'Paulo. 8d8'Junhoile'1882,'";. 
"'■/.''>    ; ■ í ,, ■ ; ■ 

''^r.'"Ji fui foàolvlda paio govaroo ,gorai u quaslSo da 
raduogüo iiiia Inrifaá dEi I'strada, dei.foVrOt.'J).'I^odrD 

''-II, quanto no (ranB]iorla ilns geaoroã.alimèntiòias o' 
;. aú do leits nolroni oipraeao de viojftntba; ;^. . ^ : .' 
'^:  ■ Aí allaraçãÒa a qiiB aó;r9fDio oávisõ do mini^lo- 

'     " [..Aa baaea da tarifii.eapeciál actual monte appll- 
cuda ao. transporto doa productoa dapoquena lavou- 
ra oaSioaal, ftoam rodur.idasdo seguinto moda.' 

Pdr'taunaiada é por kiloiaolro r ■    '>'   '"'■" 
■■■■'   AtilIMIíilomatroíSO ra/. '    ,-. 
. , -' Por'tiloinolro oxcãdoati dó 100 até 301, 25 rs- ■ 
i. ■   ^âediiUddm.ilo 300, 15 rs., - ■■,■,■ 

tPocaâasrracgdaa de tqnuét.adu, a' taxa-applicn^ee 
propnroionalmonlo nló ao niiaimo  do  200  is: por 
uiu doapaoho..     '   . 

'.'       Kala tarifa applica-aa  ao  traospoi'ts,  tauto  ooa 
4  tronada morqiidoriaa, como noa miitos,  doa geno- 

roa saBuinlea'iic» i 
- Abóboras, aipinviainóndoim (grSb ou HIIDO)^,   ara- 
rutn, bajiia, cariV<>sboliiBÍ  sebolinhos,  cilcoa, ver- 
des,'orv'llKa» vardoa, aapnrgoíj foijaèa  vordos, fru- 
tit3'nac)C|n^i>a.(fi'a3caa}, gimndoa verdes, hortaligaa, 

„   .iiihanio, lògumaa verfloa, loKe  frasou, mangaritoa, 
.^r ipnntoiga fraau-a, milho'yVrdè,. ovõa,  palmilOB,,pi- 
'"''vmontn do paiíi.tayobB,  ünioil*,'vordiiraa   o  outros 
;,.   productoa da pequena lavoura nacional.'. 

...J^íi-;   Eatoa goDoros pádeni íáíii^bam aar  adiniltidoa noa 
) '-ii^CTèlVona do pHsaagoiroa  (qutfndo" liouvar, espajo);, par. 
,',',r:;5;^'gnndo iam dupla'   ;,^-'        'í, 
ÍT■/'■'.''-     Bala-tarifa o ostensiva  aa^  gêneros aogiilutea: 

"'- nrfoí (pilado),  aaaHOnr bruto, fnrinhii da  mandino.) 
■..>i:í(^.>-    T^ou da raiilio,'feijão, favaa,ervi!bHa e guandos sec- 
'■'-i^ "ii,    sóVV.fuWi m'ilho'iecoo, polvilho,'rapadura, laguiiiea 
■■'■ ■■■'  -" '■"'■■ aoeios, tapiuoa, roiiíeaíiilimaotioiaB, óaogida.a nian- 

p:t. 

'4i' 

■'.t:;, 

;•■ 

/:' Barra do Rio; Gràiidè 

UUinioa telegrnmiDHS :.   .,■   '■■ l.- ■.. 

.   2,'í ([(! Maio, O h.:'l'i m. thi'inrde : 
■'" ■'     ""' 'if'' ■" . 

-.;SaIiiram : briguò; nnoÍQiinl «pÜiiiinis 
quotp «Rio.Grandeii. '^  . ■ ■        -]..■-'■■.' 
■ Xlutensa' neblina-afé^uina hora.; /fiatii'A'a H 
ckmüu  o tompo ;.,'(Iopoi8vjHÒva!Íiei!to.TÍjioblii; :n9^,^«Í..%*^'í''ff^/^ 
.   Houvo sigiiaes' para. saliida- o entrada cm- 
tâpalmos.,'-.       ■■;'. ■-' .'-1     ■■ 

Fioara íiiraó paquete .«Cervantes" e 8 na- 
vios,, ó ao.porto 18,, iaclusivã-o paquotú' 
^nCalderón».'-:       , '..■-'...■• 
'■ O vapor "JaguaraoD'da província', ào" en- 
trar a barra,'éneal!iou'iia ponta sul, por tor 
caiado intensíssima uorraQflo; 
^Logo que clareou, foi.soocorrido prompta- 
uioutis.üonseguimlo.o "Manoel Diabo» rebo- 
cal-o, salçftíido-o seio avarias. 

■ ^l  (te  Mato, Üh.dala>'di'.- :- í-'' 
Saliiraiii' o paquete'«Calderonij o a eseu- 

na portugueza «Realidade». 
Entraram o pacquutsKílíorTr.ntes», os pa- 

tachos nacional '«Daini3o» n aliamão «Horsi- 
n.a», os' palhabotesallemtto «Gustav Egner» 
o nacwnal «JovoiiElvira»,, e lúggar snõao 
«Maria»..   ■■'...'■,;.-■,,■■.■*■      ■,  ■,.. 

Houve BÍgnacs para entrada  o sabida até 
13,5 palmos.  '   ■   - 

.   So!idou-se cm IS moios ditos máximo. 
Ficam (AVE. 17 navios paru entrar, e no 

portei Iftparasnhir.    ~       .    :    , . 

Eis'o resumo^da quafl^ 
oxtrnliidá hqãíêm : 

-PAVm 
Outubro: 

^TSr>-57rQrr^: 

/ij: ;Apno-,i- '■'.:■-.. .'■..■„  .'■;.:.iáicioò''..-:■ 
1, [S.Bmeítre. i .; ;,; ,....,.,■,.'',■ '^MOüflí, ■ ■ .■. 

NUMBRO'ATRAZADO lOÒTÓiiT, i,"! 

iíl?.# loteria n. 

>S^^ 

50, 

ú;_ií;u.;ri*^, 

;.„■.      ,.    ^■2ootpoo'-::..-.;:. ;:; . ;■;';',-' 

-;:;, .-■>:■■ r   510—lil6—30M-^3452>i-'Í'''';''"^'"': ■ 

■''"•'■■-'/.■':,  '■-.■■. :'.'iooíòob'''''-''l'-'/.-' 
■■.     ■..,■■,-, .-      .;    -.-Ij' .'■     -■    ;     ■ V     ■;,■   ■■-■■:.     , 

268-^504-1011—1179-3077 — 3385 — 3403 — 3873- 

liÜÍnílo^CoiTlfó,' piidarl' ae'i;. transpor.tado ."no 'Itreni' 
'','. B^proaij ÍS-2),'modi'ciata'fl"a!:õndiçSes.Ò3pociaesaa- 
',;'.'poii .i'')b'lslriiB.   ■;'-''' \\,'' ■'.■','''       ' ■ 

".' ^^rioi cahioiisaa 6ozaril.,d,n abatimentq 'dõ. ^.:%, 
30bré'oá preços dosla 'ijrifi;,'    '   .!.'■.   ■'"     ■ ; 
, .][—Túuoinho, bfl.nhfiTiíò^iiDrrjo (Difliim'al),e,loDiho 
'4o'poiCD,,'flolb.á!nian(e'iiíó!'LÍiiÍòa ni 5": clássa da ta- 

■ ■ ; Vifn n '3^ pns.sárn iiara''a''6,'i'claaaa-,dú' mesina .tarifa, 
;;-p^gando por-tbiiliolád.'! o por Içilomotrò :. ;     ■. 

":''■■■.'.■ AtéinO.lciióraalros, iOO.ra" ".   ',, .-.:.      ' ■ '.■": 
.   ',:      P,or tilomatrdlicodentã da WO,aló 30), Sftrs 

■'■     Idm.'idnm, de-3ffl), 30,ra',    ' ■.■:.',,. 
. V:'.    Ill—Tubo.a do forr0|fúodido,'pãra encuJÍaTusnto do 

■':,- a8Ú«,'a<i'"4'''"'°''' 'aduidoB aa 2' CISIBÍ), da .tarifa 
l'",'i('' 5 pnaat.m para-aS'^'jil.iBae da mesma   líirifá,- ,p,i- 

■"'■ ■-. "gíindo-pór lonnelada o por kiloilVuiro ; ,.'"','    „ " 
■   -!.;.':"t--A'i"'.l.Oai:ilòmotr'ua/lOOifB'.'-';■■       , " ■'   "V 
'., ■.■,.:.,Jr--.,-  ;r'"'f^.j.-f;?-Í;r*j;^dc;inft:;itéíiÜO,.*ft'ri; 

:.>:;::>:■'■ '. ■ ';■':'■ ''/^àvksti^ai^^ 
"-'.'■: '[ ■.'■,-iv'>i'-.'-""./í'^íinê -il'anfii'GBpe'ii.ttl-^cujaa 

";'■ .' : .■rá''.^to',diwódonlo,aoiiH)p.lé3eO,.'40 rs.     ; 
■■.'■án^^ubj/aOii; 2a'ra.    :■,,   '..'..'■■','.     ■.. 

''-''t ■' \:,.ii^it^"'à: iata,  d()Ma'ínnfa,'.:qimiido  o 
■'     >.:,"   .■.-VpJso   fdf'infurioi-.'i.'i:0O kilógrnmmHs; 

(|uaiíli.-vr[iBróm; opeao. CÔfaupariur, aoviVapplicada ii 
'', "    'oalfi'mQi'oiidoria'n-tiirifa'ãoguiu,",6;. .     .'■.. 
"     '     V™/IOH1, quandoo.rOBpBctlvtí páao ídr eupariora 
,        200 líjl^lgramiiiaa o.o ostruroo, óm qualquer quanli- 
.-   , . dadapfagarild.porilónhelnda,o porldlomotrt.! 

i' '"'• ^'.-Ati'lOO'ldloidctrns, 30 r», <    ' 
■■'.'"■    .pbr líUometro.eicòdBntàdo 100 ala300; 20,rs. 

40Í000 I. 

CRHOIVOLOGfA PAULISTA;, 
;-.■'■,'.■'.,;-;'"8'DE JoNHo''',,.'-"-.'-;;^.'.^'. ' 

Em 1545,': neste' diaf^fentroii Bra2 Ctibaa .a 
sgryirp cargo de capituo-mói-, o uma áassuas 
:principaes;icçaes'foi conceder fói-o do .vílía 
3.0 mêlq ílc Santos';-    ^    ':..'■ •,■-.';     ■'■   . 

"^'^.^^^loS^o^nS^PPSttto Borges convbctr 
o capitao-mór'c^mári8tâ8 é'homens hònp.,da 
governança díílfíilláde S! Viconte.í para qiia 
determine mo preço do resgate,do aervic'o'dos 
escravos Índios coiii muia .equidado que'ante- 
riormente. ■  '   ■       '   , 

Neste anno ó fundado 6 coUégio da'boni- 
panhía dé Jesus na villa dis S. Vieónté, pelos 
padres Leonardo Nunes c Diogo Jiiconie.,   ■ 

—Em 1818, provisão çrea'ndo~ a frèguezía 
do Senhor Bom Jesus dó MãttoziiiUos do 
Braz'. ■ "■■' ■      "■",.":'    . 

*,.   .:. (AzftVEDO MAKQUBS~4PO"Í, Hist.] 
553-3Õ0-537-543-'613-781-9i4-1037-1170 - 
1305-1431—17BB-188E-2056-2833-2049-3370- 

■■'■■   3008-3872-3971-' 

Osdl'scipuldS'da primeira divisão da es- 
cola superior do com!me,rcio de Pariz, --come- 
cai^am no dia 18 de Abril' ultimo, a viagem 
industrial, que em prebendem todo.í os anno^ 
ào tíorigda França e da .Bélgica, ■acompa- 
nhados do sou director. , ■' 
V lísfa viagem, do perto de três semauas* é 
déalgum.a fôrma o, retnatédoal to ensino com- 
inercial toclmico ensinado duraittò o curso c 
dosciivolvidonas visitas hebdomadárias fei- 
tas ;Vp;ríi:inas o fabric as .d o Pa ríz e.aeus ar^ 
redores.., -, ■ ;.."-, 
, .'PodorSô.apreciar-a importanciadesta ex- 
cursão pelo'itinora'rio'a,percorrer-:. Amiens, 
Sáitit'Queiilia,;Mau!)3ugé, Tilóris,' Cfiarlôvojii 
Lií"9..-JÍç:iiiellèa»i'iiA«iE6jaUfi«'<»iyL>'K^ ' 
cdifie-':*^ill-fí^l 

'V- 
Jdenij idem, de.300, 1? r^. 

.M 

^^:Sv 

i'fti-' 

é 

■^íMT'"' 

i,":j ■' 

:.   ■Mao tBiideRrea(,li(a:,'í?t=|V\^*^^'-í"íí^^^*  *'" 
ti:á<|a de forro'q. .Padro H, que foram wduzidns, aSO 

. iiodainoa avaliar a itaportsneia dá rsdncflilo effactaa- 

■ .da,-a ^ual, ontrotaoto, á   calculada pelos jornaea 
do Rio do Janeiro, da 30 a 40 fá-  ' ,;     -'    ' 
". O qye podemos, porem, conheger—í q.ve, ifft re- 

■iliioçáo, foiani;principalmente  favorecidos  W^prq- 
', duetos, quaperòorrem maioraa diatanclas. 
.'■  E' a medida qua roelamamós  das, companhias da 

.província. 
■:'Segundo os tabetiaa das «uaa tarifas, na  gonero 

aliraoníicios de  primeira  noceaaidsde,  produiidoa 
na ptovinoia, pagam tnmbam 50 reia por toanelaía e 
por   kilometrj.  Mas,  nilo tendo sido  admittido  o 

vayalema   actualmente adoptado na ealrada do ferro 
. de D. Pedro It, do regular o frote  segundo  aa   dis- 

: 'tanciaa, temos qub, naata província, oasos preductoí 
' pagam iuui(o mái> quando 'a i\ÍstaB(!Ía peraorrida ex. 

ieie a IflO kilomotroa.,    , 
Asaim, n'uma diatancia de 200 kilomalroa, o freto 

■ daoafradadetarro'daD. PedroII, para oa goneroa 
'.alimBotioios de  primeira  neceaaidada, leri de-75 

..; raia por tonnelada, quando nas estradas de forro da 

'^iprovinoiaõ de líOOO. 
V    Para o sal a differança ó muito maior: na estrada 

■ de farro.de D. Padro II, uma lonnelada da aal,  paga" 

. ri, em 200 kilo.malros, 1Í200, ao passo que, nas ea- 
í -Iradas de S. Paulo, paga 2<O0O ra, 

* •:  OutFaa'vaiitageoB  ainda offerecotn ai  no.vaatari- 
■ foB dá ealradá de ferro de D. Pa^ro Ij, ao  |ranspor- 

-hí doa prÓ4iictos ^a paqueoa lavoura, como poderem 
;. Mr'ádniittÍ4a'B nos jf^"» ^e P"í"»fi;eiroB, pagando 

-.;,laia,dupla.' ' . .„.,"., 

■, xindimma veí cnamamoaa.atlensao da* com- 
.-■ panhias, para o.aasumpto, por cerlo diguo  de  aério 

• eitndoi porqua trata-aa^ilo inlarosse dollaio dá ia- 

:;iTourav.' -..■:'-'-.'■':' 

A.viagom oíre'reb9.ura''dúplo'at,trac^Ív.ò-ftòã. 
discípulos. A cámaVa.dp; cominenjip i dê ^Pá^. 
ríJ!,--iuspiraiitlo-^el'"ei[i'sentimo*íi'tciS'"db3'''maÍs 
louváveis, animada do dosejo;-^ de ' provocar 
uma [iòbrc e focurída^iritílaçíó', apressou-se, 
desde o, coihepo. da organÍKiiçSo destas 'es- 
cursiíes, em crear uma bolsa do viagem a fn- 
vor daquellc, cujo relatório fosse julgado.o 
mais nnl ivi:l. 

A bolsa pormittc ao laureado ir estudar no 
cstraiigeiio um dos ramos importantes, do 
commercio, spbçp o qual 'deve dirigir uma 
exposiçiTo' c'olnpleta íi câmara do commer- 
cio, , 

O pàrlamonto ingleü tom recebido, por di- 
versas vezos, roque I'imenlos dõ differenles 
possoas pedindo que seprohibãm- as experiên- 
cias de dissecção de aiiímáes, vivos, como 
imiteis uò progresso dai-a-iencia,; e" por se- 
rem actos de crueldade..,     ,';■ 

A propaganda (lara esse fira' 'vai tomando 
cada vez inais incromohto.Sobreèste assump- 
to o Manchester Guardian çonU a seguinte 
historia : ■ --,.'. .',1',  [.', .;., 

..■jMias Cobbe, bellSiè-^joVéningleza', ó ura 
dos mais terríveis adversários da 'di^^B*^^''^^ 
de anlmacs vivos. Ultimamente pedlo ella- 
uma.^nírevÍ3taà:um.erndito.dÍ3tiactó; com b 
fim do convencel-o ássuas opinioe's.': Foi ella 
visital-o.-.r.tendo ura;,chapóo enfeitado,,,comj 
pennaald'e'a.'vBStruz, e um pássaro dq, pkraíztf. 
o levando'irraa/Oriibrelinha de cabcii'di! ím^r- 
ftra.. '■ ^. "''"" ■'-,,■■,        "'■ f 

■i*,'Minli[a sonhora, disse.lho Or'orudito,-.é 
preiíiso, quo , o': exemplo} comece,', pôr.',cásá. 
Quando a.sénhora';Triilo.u'sHr;ràáis Jdo'.lpennas 
dò.avestruz,'"que só-arra'ncam'dõ'anim'aivi- 
.fp'faiondo'-o-sdffroi-'i o'Vaiji'igaisi'rp^de.jparai-;! 
,zo icujà.peiié foi .a r rã n pj|^ijà'j^-tg'tf imál^a^h^'''' 

c â rò s," q li andois^o^&'ra^'aBrta^a^        , 'btj^' 
jéc.tba déVinãrfim^^^nm^èlíçSíiííVí'^ 
tou""sórnoiite:pflraj;tfrá^r-l''íie;hs;dof^^^ 
eirtãb-a senhora'vircriniiáar'-'mefpèiá.cruel- 
dade ,do minhas'opera(;óe3-'Poréníi''!t!Ígorri" 
existo uma iifferehca/cntro'nds, .'faço. sóffrer 
animaas pira.que'-cu appireiida a'-'iiUiviai' 
meus simílhantes, emquanto que a senhora 
é responsável pe]<w autos de crue.ldade que 
c&mmottem outras passnas,'pai'a q>i"c arseniio- 
ra Kfi possa enfeitar seguiidò o seu gosto.» 

A nobre o generosa colooia italiana dá çagiilal nSo 
[odia'deixar da dar umn publica  c iolèmne maDi- 

■.<■J■,l. 
Herança rDrutnoud 

■ ,;NSó_"tem; faltado'ppetendonfés, como é na- ■ .''.'.IíP 
tural, a'féc'èlier'à'cèlebrchei'a'iiçiique ogõ-""'''>í^ 
■verno Inglez'entregará.aqolle que^puder-pro-.- '.'i^ 
var alogitimidade do 83U díreitoJ Nao fai-- ;:^! 
ilando'.de outros.páizes dp"iii'iindòit'aOnd6,',té"ra' '':/-^ 
,ap|)arocido úma''vcrdadeipa',pragl!i*dB,herdôi-ji'te3 
'Xb3,ide'"'0hiri^ond',raai8,;0u; níèoMjilégitirao8,i"í'^ 
"6ÍFÍSW9peftofl-'ba8tapávÍem»aTmw,(0 que SB-Í' W^ 
pasBa^noBrázilV"'■'*■ '" ■ ''",' "..,:"^| 

. .Mais de,uma.pretenção.temr8o..&preseQt3'di 
nesse sentido e, ainda ha pouco tempo,' jjE 
dós nbsBOs,mais' illustráabs. oòUogas da^S^-. .-^^ 
prensa, bcoupava'-se em'desbrevei'' 'miiiu,^pi- ■/■ í,?^ 
mente'aarvore genealògicü dà''família wnf^'i'S^ 
moiid, parctchegarà conclusão do'qiiB o Bau'f''.'s'íf 
ultimorebeiito acha-se rep'rosontildo''por um .' -'v.-^ 
conhecido capitalistaeindustrial'.' --.'■% 

Annuncia-Ho,-po'róní',''ágor'á,' a 'éS^tateiicia'   -'r.^lí 
do um novo „deBcendenle  da farailpf'tomo   '^-^^í 
ao pude ver pela seguinte noticia^ ci(i.ó"l§raoB 
no -Jornal da Commereio.'aB Porto Alogce,. 
de'S7 do pasBadO':'!' .\i'--%;\-:\:t'r.''-] . 

«Constaque'a esposa;do)«jrM^ranci&co da 
Costa Freire, residente no RÍoi^6'raudè,,é uraa 
das herdeiras da herança ^Drumond, cujo 
espolio é3l9:ha''mülto3 annos rocolhido. aos, 
cofres da Inglaterra, c raoíifa a,dez mils 
tantos contos de réis dá nossa moeda:- 

, «Os herdeirosest!iò tratando de habili-, 
tar-se com o fira de fazer valer os seus di- 
reitos, tendo-thes 8Ído,i^arcadp,priÍZ(}, oté o ; ;; 
fiin do corrente anho. A^)|.; ....,■"■■■.■ '.:    ,., -yJiMi 

A sor bera sudcedida a'jnqssa pi^trfiiial'Trt^,'^^;:^ 
poderá o .caso dispensar os pa^beás^AwlJi}^^!?^^^ 
de.já lhe,antecipam03. Cuididg,"popôia^ii^ií^^i 
a'-'fabuladaleiteira...       ,'. '""^',■,,, : ."■ ''^,;í'' 

■ ■*'.. ,'■'■■■■■.^^ -■■ ■'■■^anaç^ 

COBRAS PUBLICAS:. "Êâ- 

fastBfSo do pazar pelo falleclmehto do aàu lllustre 
compatriota Otuaeppa Garibaldi.  ... - '^' 1 

Com ouBO ílm foi convocada uma.réÚDiSo dá| 
directoriaa das divanaa EociedadeB' ilatianai..deita 
cidade r ,   '    ■       ,'!  '  

£(rectuDu-ae a mencionada reunion, aDte7h'DQtem 
a noite, em cusu do súbdito itatinao'ar. Francisco 
Barra. Compareceram as direetpriaa do CircoloOpe- 
raia Italiano o da? sooiedadea, Italiana de Benifi- 
een;a a Búitefioonza V, E. II. Assumioa pi'esidea-. 
cia o ar, Franciaqo Barril, tendo como^aecrelario o 
*r. Alexandre Brancoti.   , 

A pie sa ataram-se, é foram digeutidaa variai pro-' 
'póataa sobre os  meios  de lavar a  elFeito o que ae 
pielondia, sondo atinai aceita, por unanimidade d 
'<,j-'j' . ■ a 
:vdtos, a do sr.Ceastaata D'JI Bianco, segundo aquaj 
deve ser levantado um monumento funabre comme- 
morativo do grande palricita italiano, no Cemitério 
Municipal desta cidade, o .devendo n ínauguraçEo do 
referido moáuméiiio ser fail i com toda a pompa, e 
dirigiado-sèconvites pa>a"a)SÍ9tii',ap açlo i^ todos,0i 
'italianòá. abi repreiantantea da imprenia a as di- 
versas fdaiedadss^ da capital'.,. O 'diã da^ inaugarágtÇó. 
'seii-marcsdó ná; reuaiao'-coavoo.-idir^paraidorgiiLjeoJ^iiSii^'ii'r 

dóá, aqu.iiitia.'d,e",3r821j600;'8a!ido I;a91t600'^ãa'3« 
preslaçSÓ da eiacufSa das oliras da pontcfdorio'Tie' 

:^.-^^- Berííera"-terapi)ánnuhciado..i - .■;v.;n 
',- Foi n.omoado' thesouroiro; a  incumbidaj do raca- 
bor, jiB-qilantias aubacriptas pára  a coDstruccSo dg 
jHonúmènJo, B.sr. Êuzebio Qáraba. 
(v''Aa pòsaòás preieates. a  I'ouniSa de ante-liontem' 
aübacrevoram immedlBtamenlê diiTurentea quanliag 
quR subiram a aomma do 200SOOO. 

■vtfHJ^^»»* 

■ ,;>  ■ 

Dia 6 dt fvnhfiH^:; 

Offleio á presidência common içando- aehar-i» 
prompta ábalEa do,rio :Quirerim, na aitrád» qus do 
Taúbaté.vae a vlUa do Buqnira, nSo -podendo func- 
cioaar em razio de aio aervir o cabo de arama qus 
foi da balaadaPóninho/portsr. menor eumprimon-. 
to, pedindo, por (aao, a'titorisiicio'pAraa'compra, de 
um cabo de corda'dé,l06,6O'f de exténiSo a dos par- 
lances 'que .faltam,' eu viando para osso &m o or^a- 

'^y-v     ■■ 'A Jtà/òrma, úe   Porto.'Alegre,   publica 
írVíí-y'''-'um telegranímaj-recebido no quartel gene- 
'■"*" '.-'ral,'que-desníente a,noticia'(^uc Iransweve- 

," &IQ6 da Reèislq Oqi^-iètense, 'de ler o ca- 
.',: piíaq Luiz Lopes da «qza aisassinado sua 

^'':'-vr-'íi-mulher; o Eis telegrarama : 
íyr>::::;.:--, , _^ esposs do capitão Luiz Lopes ,ha um 
"'■^'■-'■■■■" mez que segiiio para^ a cidade de JaguaríEo, 
''-./'.-...■•■.■de onde jà escreveu. O tenente Febronjo 
"-';.'-«■'^;- jia vinte dias que cstii destacado na villa de 
íí^-*ri:'^!'-í Itaquv; por taulo è falsa e sem fundamenlo 
-■':■'.-;'■■"''alfíiiin a notícia que deráoos jornaes^dessa 
i:- -■^ cidade com respeito ao capitão Luiz 

: O qual aqui se acha. 
■ — Brigadeiro    ''■"'■■' 

Lopes, 

justiniano Sabino da Ro- 

/^-.rsíi 

'/•i.vT.': 

■" vha .'.^-^....t^..;. .i--.:-i^-. ,!~-.f<- 

da ■ Para o cargo de escrivão 
das rendas.provinciacs de Araras 
do Miwíel Thcodoro Xavier, con 
tnentctf-a que tiver diteito.. 

cúllccloria 
foinomea- 
03 .-vencl- 

.-?r 

inenlí*-a que 

« A acadeniiu dos « 3ogo^ i^oraos » de Tou- 
louse ('França ;i acalja de terminar a leitura 
de GOQ'obras era prosa e verso apresen- 
tadas para o concurso dê 1882, 

Foi um trabalho de Hercules e que pro- 
va a robustez  cere'bral dos   examinadores. 

A coramissão, diz o .fornai de Toulouse, 
■ concedeu tre;!e prémios que, como todos .sa- 
bem, consistem ora jóias, representando flo- 
res, íis seguinlcs composíç3es:   ■ 

O «jasmim de ouro » u dissertação, philo- 
sophica lendo por a^suniplo;-As/m/'wifjiiias 
nahiraes da aftna^ /litJiií^iiíi. e dò cspiriiíia- 
lisino chrislão. 
A memoria tra-iia,esi|a epigranhe extrahida 
de Bacon: «Pauca philosophja ailasla do 
Christian isino ó muita piiüosophia faz voltar 
a clie. » 

A« violeta » ao poema intitulado A Ca- 
lhandra. 

O « cravo de praia » a outro poema in- 
titulado A  leitora. 

Outro « aravo » a uma epistola a Molíèro. 
Outro « cravo do prata > i\ elegia intilii- 

lada n)iíío)'í)i/iíi, de Gmnbouí-g. 
0«lyrÍo'» ao liynjno, en;\.^iOnra. da Vir- 

gem e . intitulado.4i'£; ^àriá no Céo- 
Ãlòra'dessas', multas'outras comp'osiç3e8, 

foram preíniadiís, cbinpletandb,o to\al i\el.^ 
que"ciiámo?..':^..;:;,';,^:/;:';;:,;^^...v;..^:, \ 

.,-, ,; ' , . ■;- . ':".'■       ■  ",-ví, -• .v-.- 

.■;./,-■ '.."'■-',.■-'■,-'-.-' 

liando do emanclpnç&o ' 

Pòi- coiila dã 3' quota deste fundo acabSo 
do ser alforriados: 

Pemaoiíiiíco—No município de Nazareth 
21 escravos, pela quantia de 0:000$^ inclusi- 
ve pecúlios flO^alop-díí i;6'2$j no de.Oricury 
3 escravos, pela quantia del;'498S.lendo um 
dos übertãhdos concorrido com 40$; ..no de 
Ingazeira 6 escravos, pela quantia do 2:220$, 
inclusive, um picnlio de loOS; no do Limoei- 
ro 7 escravos, pela quantia de 3:450$; no 
de ItambéS, pela quantia dè 7:265S, inclu- 
sive pecúlios no valor de 1:150S; e no de 
BuiqueS.pela quantia de ;:400S para aqual 
concorrerão os liberlandos.com a de557/üD0, 

i>íaií/iy—NoraunicipíodoTherczinaOcscra- 
vos pela quantia de 5:1003, para a^qnal 
concorrerilo os libortandos com a ilc ^yUJ; 
e 7 no raunioipio do Amaranto pela quanlia 
de 2:140$, inclusive 295$. proveniente de 
pecúlios. . 

Pdráh}fia-=r % escravos no munioipio de 
Gabaceiras, pela quantia de I:120S, para a 
qual concorronío os libortandos com a de 
245$000, . .   ,   , 

Paraná—líescravosho município da uipa, 
pela quantia de I:800$0(KI. 

A bibiliotheçíi pMbJica'de' Genebra 'acaba 
de rcocb.er, uma dadiva valiosa. 

A sra. StrccUeinsen, ha, pouco fallecída, 
po3,snia um grande'liümero de manuscnptos 
autograplios de' Rõusseau;'-'quo houvera por 
herança de seu avO.Paulo Monltan, ao,qiiiil 
haviam sído,ndado3':coii]0 proseno pelo^seu 
iUustrc araigb .pbücos-dias antes de sua 
morte. ■" 

A sra. Slreckeinsen antes de 'morrer ra,nni- 
feslou odesojo de que fosa? bfferecido íi ci- 
dade de Qoi\ob^'a aquelío pçecioso deposito, 
s,upp,on,do,eofn rnuilo q^ue aq,üoUas (ctiquias do 
raais cf3lebj-(f dos cscruito^ genebrozos, nSo 
podiam, tei- raelihurcolíocaçíiádonuc na bibliq- 
tlieca pubUca de Gcnehi'a,^ ,  ■■■ 

E:ala coUecçí5o UDÍCa-coraprehendo oito vo- 
lumes escviptõs todos pela mao de Rousseau. 

Sao 03 saguinles: .   " ■   , 
As confissões, dois volumes; O contrato so- 

cial, um volume; A profissão de fé do, vigá- 
rio Sahoijano, um volume; Oração. funebr^. 
do duque de Orleans, nmyoluíoe; Projecto 
de constituição para a-Goi'sega^'ps^lào a 
Rousseau por Paolí,; cm 1700,. dois-volumes; 
e ura outro voli(me^c,iijo titulo nos não oc- 
corrâ' 

■ai- 
ItÉQUÉRlMlíKTOS DESPACHADOS 

■    PRESIDÊNCIA; -^.y^í 
-:■■     '■!■-'■   ,   -    ■   j;-'-,Ín 
, 5de Jvniíovc .-y. ■- 

PELA 

ELEiÇDES JUNIGIPAES 
Do nosso correspondente da Corte recebo- 

mos hontem o seguinte telegramma : 

Não passou hc^e, no Senado, 
poi- grande maioria de votpH, 
o pvojeoto de adiamento dite 
eleições munlolpaesa    ,'; 

■lí; em Ilaquaqiiecetuba;'1:000,0000 pola eiecucSo 
dásóbraada ponto áqüom da do Tietê e'530$000cam. 
a conatrucglo dõ aterro entre as duai'ditas,poatea. 

Idem ao engeoheiro Americano Freira, «utoriaaa- 
do-o a oncarregar a Fraacisco Severiano doa Santos 
como propOü, da execução doa trabalhos da estrada 
que da Appárécida vae antroncar-sa com a estrada 
do Ribeirão dos Mottas, podendo o mesmo deapaK- 
der com oaso servido até a quantia da 09t$400, vi(r 
to qua o dito Franciaco Severiano o outros fazen- 
deiros se óbrigafQ a auxiliar as obras com a quaoíía 
da QDD$000. 

J08«i 

■li-,.' 

Doootoaol Joaquim Leonel Ferreira edrs. Anto- 
nio Gomei Pinheiro Machado o Alfredo Silveira da 
Motla, pedindo [iara por-BO em concurio, por edital, 
a eiecuçfio das obraa da.estrada de ferro de Baoaela- 
vai cidadã de Itapalininga, viatoTiavBr concurran- 
lea—Ao dr, procurador.ftaonl do thesouro provincial 
para informar. 

■ De Fortunato J, Ç.do Vaaconoelloí, proCeaBor 
da 2* cadeira da cidade ."do Braganoü, pedindo por 
certidão O exame que preslod em 2o de Janeiro de 
1863-Pasae-se.     ,        -       . 

— De Satyro A. da Aiovedo, (2' deapacho)— 
Como requer, com as modiflcaçSei indicadas pelo 
desembargador procurador, da corAa'. 

— Do bacharel Ignacio S. da B; Jardim (2° do»- 
paeho)—Como requer. .,  -  \^" '      -   ' 

— Da Alcehiadcs Americano,,!;  Ribis (idem)- 
Idam. , ^.'~l ■-., ?..    „       , 
 De Alexandrino Gonçilvcs. do Moraes, idem^ 

Idem. '      ' 
— Do dr. PelisardD.,de,ABiump;3o-Cavalheiro, 

idem-Idem.       _  ■, 1;, ■■'■y.A 
— Do Maria A. de Jasn» Si, idem—Idem. '  ■ - •_ 
— De Joaã Cuitodio Venâncio, procaiio da medi- 

çSo da tarra", (2" dssçacho)—Ao juii,,commi»aario 
para lanar a falta indicada pelo procurador Qacsl- 

— Da Mariano MartluB de. J^edoirof, idem—Idom, 
idem. ,"      -      '( -'-'■ 

—Do engenheiro Marliniano BMadIe,[ior si a leni 
anõciãdoí, pedindo para que seja Vedigido o con- 
tracto para aiBCutSo da lei o. 27 ia.21 do Abril da 
1880—JoatBo snppliíanta procuração dos outros dona 
concaitionarios aeuB aitociados.   , 

— D« Martiniatio, Joiõ da,Silvl 
mento da quantia dè 950$, ■ impor, 
toa fpitoi na cadca do Csjurú—A« 
publicas para ioformir. 

>,>-'-F, 
"V" ■ JiiíM 

.;;;;;l^.l-. 
-^^«■JRa^w-'----^'-^ .--i^ -'^■iiimm^ 

■> 

pedindo pagi- 
^nciB dot cooeac- 
director da obras 

[■í-f^-ríVí,.,' 
";''■,■"'-.,■■; •!.■-."'-■ 

Lemos n'uma folha de Antuérpia os .se- 
guintes informes dos combates de, gallos, 
que se dSo em Flandres: 

N'um pequeno recinto, convenieniemente 
fechado para se estar ao abrigo das vistas 
policiacs, uma centena do íudividuos tomam 
lugar em redor de um circo. As bancadas, 
de madeira, aohara-seem amphilhealro. O pu- 
blico aggloracra-se, bebe, canta faz ura baru- 
lho infernal. Chovera as apostas; as raoedas 
cabem logo na pista, porque tudo se liqui- 
da iracdiataraenle. 

Os gallos, escolhidos desdo muito novos. 
Silo educados em plena liberdade e bem nu- 
tridos, de maneira a desenvolverem-se-lhes 
a audácia, a força, aemuIação,,a crueza, a 
cólera. Um hom gallo de combato pode valer 
alguns centenaresde francos.Nao t«eracríata; 
os olhos, muito vivos e csbugalhadoB. 

Sao altos, corpulentos, do azas forlisaimas, 
batendo, .sonoraraente, i'ara entrarem em 
combale, armam-lhes os esporOes de uma pe- 
quena lamina, ponteaguda e afiadíssima. 

O gaÜo de Flandres è um cruzamento do 
faisão com a galUnha ftammongo. A cabeça 
é desguarnddída, chata, alongada. 

Os cõmbate-s são animadíssimos. Duram 
pouco. Terminam sempre, è claro, pela mor- 
te de um ou de ambos os combatentes. 

Pelo jui^ municipal, da cidade de S. 'José 
dos Campos, foi capturada a ri Anna Rosa 
Maria de Jesus, pronunciada no artigo 193 
docodigocriminal,em 26de Junho del880. 

i-i.). ■     ■■.. "-■.'■- 
.>>'f^  

Movimento do hospital da Santa C*>â de Miseri* 
c«rdia,de S. Paulo. 

lUNao Dm 1S32 

m 
- ',--'-:i 

:\ 

de 1683. 

Biistcnles cm Irata- 
menlo do.mez tlndo 
Enlraramnomei . 
Tiverâo alta. , . 
FflIlccernm . . . 
Ficam em Iraism. 

Total. 

PoaBE» 

HO- 
HENS 

37 
34 
30 
2 

39 

142 

K 

5i 
ai 4 u 

■ . ■(:■■ ■:■: 

'-■■. '~0^ 

84 
63 
46 
IO 
91 

294 

OBSIBVAfáO   . *■ 
Dos 91 osistentas slo do lexo masculia* 

20 nacionaes    .,;.^ -,»;.'!:i.-!iit';:i r.-,-}-ií!.: 
'■':-'i;;:'í'- • ■'.'■.l"- 13 partuguezai.|..r 

21 italianos 

''.■: 

:. POLICIA 
6 DE  JDNBO'. 

Estação   Cattral\ 

:-'->.\'-^i\''\ 

■ímr--i 

Por ordem do aim. Sr. dr. chefe de policia, aoha- 
se recolhido ao xadrei, o italiano Carlos Mirandi, 
por vagabundo. 

A' ordem do dr delegado de policia, foram poiloi 
em liberdade, Caliito Taquei, a frincea Luii Cna- 
li, Joanns, escrava de Sampaio Moreira. 

A' maama ojdeni, foram recolhidoa ao Jidrez, 
Amâncio AAlonio do Carmo, o menor Franciaco da 
alva Chaves o iiensdicto Alves doa Santo», o pri- 
meiro por ébrio o tutbulemo, o segando por andar 
correndo d Civallo pelu rnas, e o terceiro preso 
pelo official de eitado do corpo de permanentes, por 
lerintroduiidoagusrdanlatiaquaUe aoartol.    . 

Continua preso o africano livro, Joae.     ■      '- '':', 
Por ordam do subdelegado do norte, acRarfe-re» 

colhido ao ladrei, por ébrio, Fábio Mift'^- 

■'-:?-: '-"-'í."'-   Etíaçdo dt SanUlpàlgmax 

Por ordem do dr. delegado de policii, foi poitoem 
liberdade, Joi^uin, africano livr*< 

.^.'■-^:v--^^^■:n..:■   .'' 

3 ingleiés 
2 franco zei 
1 americano. 
3 alleipSea 
1 aastriaco ,- 

Do sexo feminino ba 
'.   ,   22 nacionae*  , 

2 Francexaa.,'- 
■■■.V'''   1 Belg».' :■' '■ 
'■^.''     1 AllemS 
■^í/   1 PortDgatn 

■íi'i;í-iri;'£;'r;íí;i;..^í ";■:;;■; 

'..!;. 
'■V ^:-;^^,;í:i,v■^ 

-.ll-V :'-:■ !,.,.>,;:< 

-.li-'i •u,^y:r'.^i.-; 
r."->;J-,'.- 

,-M'.'-« 1) a-:\:' 

■V^/y'! - Doa fallecidoa !!»!'"■;'.-/''.-' 
6,homen«naciònaei' -■■        ' 
2 faomena estrangeiro*; -i   ■ . i 
2 mulheres nacionaea ^        ■ :   -   , 

Destoa, 4 morreram logo dopoii da. e&fradã. 
S. Paulo, 1.* dó Juiiho de 1BS2. -V', :. 
■ ';;|.''(,'.; J,-*-BBníBieT0A[ITOHI0 DJ   SiL»*, 
'■.u'i''^r-''.>'i i'í-'      Mordomo dohoipilal,    . 

■^.\i';.viiiV;'sííi'-::-^ "• -■^]^y^2^l^ii^;r:;•r. 
'.   ■-■:.- ;í-Ç;;-. :.^!.-;.       --.'.•":, ri l;-.:;'!yi'i. ■ 

Loteria do Ypiranga .^^^íy, ; 
Em'conformidade doannoiíclo publicado, 

émontni parte 4d<^ .fol^^i ã<>(>^ adiada a 
extracção da primeira serie da segunda gran- 
de lotériado Ypiranga para ó dia 8 de Julho. 

O aonuncio traz a legotote nota,- ^,. . 
Itnftrtterivdmente. '"'':' '^^':j:i-:'^y,C^.-''    », 

^i:^-i.-^'tTS'—í -.^-^ 



■"-y<" ■fínii^mo?AuiM^Õ^0& •^■r::^:^:'g^:.  :r:-.^-'V -'^^^^-'^--^r^ ■;'"'.'j^': ^ 

■INTEpi 
■PROVíNCIA DiiS^-PÀütÒ 

^■■■t U^'' 

--■Í-V' 

■ CJoiiiiplna».—RboBb»ino*-M-..Wli(w.d» hon- 
' tem. . ■   / ■ ■ 

ReforeaíJawíariíCatnpinai.-. 
<0hegarim bonlum Jo S. Paolu oi proao* Carlos 

Lsita PanWado,   Viaoanzo Wambaab,  Amaro  Lo- 
,';;.pei.e Arthur Mariano del, Maioo, oi quaai «em ras- 

■   ponderáójury;  ■     ■'  '.      ' ' 
«0 réo Carias Pantaado tentou fugir, quando 

obagou ^ rua Direita, OBqiiiuü da do Oeaaral Ozo- 
rio, oorceudo par aita rua para □ lado do Mercado ; 
forim íbi lago agarrado palai praças que aeguiram- 
beaoenoatto. 

-, . «DaiIa vei ainda algumai dai pracaa, oio pracOT 
- deram com aguelliii urudaàaia a calma que dovom 

aer a Dorma da sonducta da* manteDadorai da or-, 
' dam poblioa, paia, aabra faieram. um grande espa- 

. Ibafalo, ainda *e aioaderam n9 emprego da forgi, 
. . nnltralaDdabrQlBtmBQla o«obra proio, com pan- 

' cadai de raúna, depoii de aõaar^BO alia novamanto 
■."•Bguro. ...       , . 
'■■' «lato dea togara que o povo, alli agglomerado, 

maDifaataiiB lauajuatoi a vabemantei protealoi 
da indláDagSo. ,     ,   , 

aljõando o patioal da poLima com prebende ri que 
deve licaitar-ie a empregar aú a força neoeiaana 
Bat»i«tfaotnaraaprÍiflBa(»'v.      ^■:,,^,   j   i.-i 

BOMBEIROa VOtiUNTARlOa 

. A pedido do ooiomarcio da capitai flcou traosfa- 
lida, dó meio dia para aa 4 1/2 horas da tarda, a 

'   renniSo oanvocadá por dou« diatinatoa aavalbeiras 
da capital, earn ú flm da tratar da organisacaa de 
nm corpo de bombeiros voiuntarioi. 

O local designado, como j& foi annunciado, á o 
^áallo do theatco S. Jota. 

■=i<..; 

C-. 

DomÍDgo ao melo dia no Ctub Qyranastico 
Portuguei o sr. Qodofredo Furtado favi uraa 
conferencia publica aobra c conjuncto do Po- 
sltÍTtstno. 

Lê-se no Diário de Campinas: 

■    < O triste facto do BelÈm do Descalvado, 
começa d'esclarecer-se. 
i ■?« Em uma cártii dalli, com data de 6 de 
Junlio, c   de pessoa insuspeita,   lemos   os 

.;;  aecuiutea tópicos: „ .   . 
,--'-í'í ;J;í.-.ú.',« Naocc-isiao era que JosÈ Teixeira de 
■j.fi'Mv.'iVCainargo, deu a punhalada em Miranda, o 

irmão dello, de nome Joio, também da>a 
oom um caceie na cabeça da viclima. O 
dr. Agra estava segurando Miranda, e di- 
'£em que elle, exclamava ua occasião—« Dá, 
compadre. » 

■■■■- «Foi DOS braços do dr. Agra, que cahiu 
■ Miranda, Aquelle,   que   bera   sabia   quem 

''■' tinha mal«do, perguntava ao   povo   quem 
era o assassino.  O   povo   gritava—«Foi o 

'   ■  ■:-.   Gica». ■ . 
'■■!-■■. ■     « Este, cora o irmilo, arrotava .valentias, 

mas depois meiteu-se em caaa. Alji, o povo 
■'"\. tomado de indignaçSo, foi prendel-o.   O d 
"í,.'        Agra, mostrou-se muito protector do nssaa- 
,I':í\, •' sino, o que toda a gente viu.,    . 

■ __0 orocesao nao está correndo   bem, e   è 

".;,leira,!>,^.„., ^ i,   ^ ;":'..'''■.;;'"'.,. 
'^$^ 

. Al   ■-ii;'Pi>. i:- ,-: í-"." 

■ Uraa estatística muito curiosa, a propósito 
da votaçSo do projecto sobre o divorcio, na 
camará franceza: 

D'entre os 24 deputados que votaram con- 
tra a proposta do sr. Naquet. 33 são casadas 
Q paes de família ; três casados sem filhos ; 
cinco viúvos flora filhos; e quatro celibatá- 
rios. 

»•»•■ 

CÍEMMAL CUCVIDERXl , - ^ 
A 15 do corrente chegara a esta capital a peque- 

na actriz qaa tanto foi admirada antre uá% quando 
aqni esteve o anno passado. 

Sabemos que represantarí os pi'incipaea papeis 
da  Paslora do   Vesuoío, Primeiro anior  de J. J. 
■Rousseau, Qiargetta, a cega, O anjo da vínijaiiça, Par- 
tia do lar e Demónio Familiar. 

-  'tS?  ■'■B».y.  

Ravdidaram-se as caacassSes feitas pelos dacre- 
toa ns. 8,288 e 8,289 de 29 de Outubro de 1891, o ap- 
provaram-ae oa planos, estudos e orsameotos da* 

. obras dos engenhos centraes n que se referem as 
masmaa canceasBes feitas ao dr. Aufrisio Fialho o 
Thaodoro Christiasen, 

Umes Qüzitiun' o Ãgiiayoò Mrs Guzman Q 
Póns no ooácerto quedavam om beneficio dé 
duas sociedades philaníropicQS de estudantos. 

;Desdeás8 l/4nao.'haTÍa um Id^ar deaoo-, 
oupado no grande aalSo do tiicatro- S. José, 
começando'a soirés musical, no meio do mais 
religioso silencio, com o ConceHo para dois 
pianos de Chopin, essa musico tão sensivel o 
delicado, quo dir-se-h'ia um filho natural do 
romântico Weber e de uma marqucza de 
Watteau, A fina rcoda de notas desenro- 
lava-se natural e suavemente entre os 
ágeis dedos dos pianistas Mr e Mme Guzman. 
O auditório, enlevado pela magia Ua musica, 
chega a esquecer, por momentos, as difilcul- 
dadesda execuQito e a necessária conformi- 
dade de temperamentos e sensacOes musicaes 
para interpretar de modo t^o perfeito as 
oomposiçCas do maestro mais nervoso e 
mais profundamente caprichoso que existo. 
Supérfluo seria accresceittar, pelo que jj'i dis- 
semos, que os.artistas foram prolongada.e 
calorosamente appittudídos. , ;   '   iV 

Estes applausos apenas cessaram.Aim ios- 
tanto, para recomeçarem ainda _.mais 'entbu- 
3ia3tiqps,^quandoaprü8ei\tpii,7Sç-Mnic,KÒsa;de 

rani/, com o sou andante composto seguniiò 
o modelo de alguraii^ntiga legenda. Ksta 
artista, recebeu tal ovaçiío ao terminar, qiio 
s6 teve um meio bastante generoso paraagra- 
decol-a : subiu de novo ao estraüo e cantou 
a ^valsa de que já falíamos Chejoia.' 

O publico e a artista, lactando a porfia 
entre si, nquelle com os seus applausos o esta 
com a sua amabllidade.den isto em resultado 
ouvirmos ainda, além do progrogramma, 
uma graciosa habanera dita do maneira 
encantadora por Mme Aguayo. 

Nao seriamos nós.por cerlo.daqjielles que 
viriam articular uraa queixa por ouvir nm. 

'.V.''/;f'^8©ÍÍíádo 
■   ,-J'^K'' 6 de- Junho 

O sr. Çorrfiiíííjuslifloou um requerimento 
pedindo iirifòrraaçilesarQspeito da inspectoria 
da alfandega ;(l0j Pare, o qual ficou adiado 
porlmvQrlpGdído' a palavra o se Dantas. 

Encerrou-se a discussão do art'. 1? do cre- 
dito ao ministério da agricultura, depois de 
orareha'.os-'srs.,,Barros  Barreto,,   Correia 'o 

a dos 
Cor- 

     „ ,   .     da Luz 
eSilveira.da'Motta. I'roeedendo-so á vóta- 
çSo',-foi-apprpyada à,proposta., A requeri- 
mento dOi-sK Meira Vasóoncelioa foidispèu- 
sndo'o ihiersticiopara'aS^.'discussão. Con- 
tinuando- a'd íscussa d do ari.'lS da proposi- 
çffd rélitiva ais bbie dl deV. anonym as, orou o 
sri ■;Nunes 'Gonoaivesi'^ijjustiflcando varias 
eraondás/' '%• "-.     . '''^^..  ;   " ■;'■■ ^ ■;.. 

A dísqussap" flc(3u adiada pela hora. 
Pas8arido-s.6^ a 2' pártò da Ordem do dia, 

contíniiou a'iiscuBsao' do projecto:sobro olei- 
çõèa munici£ae's. Orando os srs. José Bonifa-^ 
çio:e;t,^ap;™íi3o...;: / 

A   Caniara,   Municipal   é   á 
Companhia Carris de Ferro 
Nesta data recorro para 8.'6x, o sr. eon- 

solheiro presidente da pruvinciu, da. decisão 
da camará que cohcedSo ao sr, Guilherme 
Rudge licença pura assentai' uma Hnhá de 
Bonds que partindo do Murcado ç seguindo 
pela Moóca vjl sahir ao Braz com . direcção 
ô, Ponha.. .,\ . . "     , . 

; ;■,  NICOLXO; FRANçA   LEITE. 
- Eisos íermõsdo ■ ■   -     -   ■,;..■ ■ . -■.■ .■-,. 

■RECURSO. ■".■.■":, 
lilm. t-exni. sr. conselheiro ■ Francisco de 

Carvalho Soares Brandão,: digníssimo presi- 
dente '.da provinoia.—i-0 abaixo assignado, 
concessionado do privilegio para uma linha 
de Carris de Ferro, na parta-Urbana   e  Su 

■■II. 

dades.ou probabilidade de bomoxitohos lio? - 
vós saorifloios que se Ihequor impor. , .,>,. 

' Nem compreliendo'que se queira estabeíe- ,.' 
cer linhas deOaiTÍsde Forro om ruas som '' 
calçamento c llluminação: Seria sobreoarra- ' 
gar uma'sii ompreza—cóiii vantagem de ou-.'^i-^/fi, 
tras.quo a deverão preceder, A^wi 

Lovadi:),'|K)rám,  nffòsof'porque sentimentli'i^!^' 

■m- 

A clniisula 1 

!€!nuiapaV<los dopiitádos 
'Vy ""'.-'.'"òyrí^'Junho-' /■■^.^:  ■    % 

O'si*. Z.àma',: pede dispensada comr 
missão decobstitúiçao e poderes. Concedida, 

O SI*. Lourenço de Albuquer- 
que 1- trata.dos negócios da nssemblé.i pro- 
vincial das Alagoas. 

■ ORDEM DJ DIA 
3* discussSÓ do orçamento da guerra. 
O sr- Cândido de Oliveira: re- 

quer o encerramento. Approvado,  ^ 
E' approvado o projecto, 

iiunciados. Permitta-sa-nos, porém, observar;    3» discussíEo do projecto prorogativo. 
que nao deve isto degenerar era exaggero ;      .*• ^r. IWnrtim  Francisco  PI- 
vimos o momento, no concerto Guzman, era^lhoí dízqiio osr. Martinho Campos subiu 
que, n5o cessando Oi applausos,  seria Mmei^o poder para  ser o continuador da politica 
Affuayoobrigadaacantarmaisoutrostrochos.l^o SI"- Saraiva, que lioje o abandona. 
Si os applausos lisonjeiam o amor próprio dal    O mintstano o que mais representa? 
artista,  adoptado o principio de quu deverá 1    O sr. presidente do cmsolho ameaça-nos 
este  agradecel-os cantando um novo trecho, «ora a dictadura,  mas o que ó a prorogativa 

I senão uma dictadura disfarçada? 
O orador termina fazendo o quadro da si- 

tuação interiiàV externa. 
O sr. !ÁL. de Siqueira : como si- 

.,_._,„.   1 !• do:roferido. c'diitraclo^.'estd 
.' À disciissüo.>llápü'adÍadá''p3!ahí)ra'.f-.l''^i'í 
■  -:..ú^a0r-..^.%- ■: - . v vN"'>Coviiicial-:odficeâo'A&^^engeáieiro&N^ 

'iQninàraVdnH rlnitiirnana      v    Rodrigues dos S""'"'-'^■■----■'-^- ■    - *'' 

dous, três ou mais trechos,   .além  dos aii-l 

CoDsta que vae ser nomeado presideate do Pará o 
dr. Jaatíno Ferreira Carneiro. 

íMí;^ 

Concerto Guzman 
Seria difilcil dizermos, referindo-nos ao 

ultimoconcerfo da família Guzman, quem 
merece era primeiro logar os mais ju.sto3 
encómios, síaquelles artistas superiores, si 
o escolhido e numeroso auditório que tão 
bem soubejulgal-os,eque possuio-se domais 
alto gráo de enthusiusmo diante dos primores 
musicaes que ouvia magistralmente inter- 
pretados. 

Em boa hora, para os foros artísticos da 
capital, podemos hoje asseverar : longe, bem 
longe vados tempos ora que apenas arran- 
cavam os applansos do publico, os tangos 
desafinados das ilfarjícasoua musica chloro- 
tica da Cot'da Sensível. 

O nosso publico tem passado por uma ver- 
dadeira evolução musical. 

Dentro de 15 dias tivemos três  concertos 
compostosexelusivamenta de musica de pri- 
meira ordem. Os três foram muito  aprecia- 
dos,e o ultimo assúmio as proporçOes de um 
vetdadeiro triumpho. Nos   programmaa   só 
figuravam notabílidades musicaes : —Cho- 
pin; Verdi, Rossini, Gottschalk, Mendolsohn 
eo próprio 8r> Otizman.Estes trechos eram 

/        GonIiecídoa;nSo foi, pois,   a simples  cnrío- 
, >-'.     sidade pela musica desconhecida,queattrahio 
Víiií ,<>:*?'í'*o"P;KUe queria julgardá' interpreta- 
;.;7'  pão, o qua implica nm trabalho de compa- 
i,^'--      raç&a, exigindo eata ou conliecimetUos, mu- 
:~"-y-     aicaes onodeseavclrimento do bom gosto ar- 

tistico. 
',.' ;''Ainda mais': ■o:coatrarío do que sconle- 

i:<>.í,',   cia, o nitmero dos que queriam- ouvir   boa 
musica' augmenton gradualmente depoii do 
primeiro concerto Inaugurada   eaie-prece' 

;; dtnt«í temos a esperança, de^ne S.   Paulo 
:,, 9aber&.conservar.alony«Tel.poiiçSoqne«$-r 

,-,'-:';. - «uniio, em matéria de ÍQn|ica,   nestea   nltí- 
■^.^-t';-, "-'.'-iinos.cohcortos. ■ ■' 

.   Como diasemos, numeroòáí.«colhida era a 

m^:- 

não haverá pulmdes que resistam 
A difficil aria sobre os Diainanles da 

Coroa, Bm que o thema é conservado no 
canto emquanCo a cantora borda sobre 
ello variacSes de todos os matizas, a ligeira 
Waísa das Amiorinlias por Mr Guzman e o 
duetto da Traviata, proporcionaram a ar- 
tista outros tantos ensejos de revelar a duc- 
tilidade do seu bello talento c a boa escola 
de canto de Mme Aguayo. 

Dftpois da aria dos Diainnntçs foi offe- 
recido a esta artista magnifico^ ,^^rania- 
Ihete de porcellana, delicada obra 'dè arte, 
que todos pensaram ser feito de floresnatu- 
raos. '" 

O iiiiproinptu i& Chopin a ã. yowauza da 
Í'<7;jííiücí'ír de Mendelsohn,o a mnzurka dos 
srs. Oiiítnfin, por nenhuma forma desterrada 
entre aquelles dous primeiros trechos, fo- 
ram execulados ao piano por Mr. Guzraau. 
.y^E'. diante de uma musica desta'ordem, de 

gar (lo sério e'ciassico'-talents'de'MrV'Guz- 
man.'      '. ,-   .- 

A mazurka é escrtpta segiihdp o gosto de 
Chopin. Depois à^ canção da pHr-iaeera, a 
intensidade dos applausos obrigou o sr. Guzr 
man a tocar o conhecido trecho, repleto dás 
maiores difficuldadas e curiosidades musi- 
caes—Jío»ie, sxoeet home. 

Um dos grandes clous do prograrama era 
a ouvertura de Guilherme 7'ell, para dous 
piano.'! Mme. e mr. Guzman uxccutaram-nò 
com uiiidiíic^cedivel maestria. 

Como sabe-se, esta ouvertura foi a primei- 
ra que, o anno passado, nas representações 
da Companhia Ferrari, conseguiu impor-se 
de tal f6rma a admiraçüo do publico, quo, 
executada no meio do mais religioso silencio, 
provocou ao terminar uma verdadeira ovação, 
compartilhada pelo maestro Bassi e sua 
excellente orchestra. .., 

A mme. Guzman foi ofièrecido, depois da 
execução da mencionada ouvertura, um mag- 
nifico ramalhete de camélias.' 

O sr. Pons, o artista infatigável, 'concor- 
reu em grande parto,para o successo do con- 
certo, tondo também obtido repetidos applau- 
sos. Disse com grande talento a sua parte 
do bello duetto da Traviala e' cantou com 
bastante gosto a bella romanza de mr. Guz- 
man, Dotdeur passée, escripta, segundo nos 
pareceu, no género dos romances de Schu- 
bert. 

O sr. Pons prepara um concerto em seu 
beneficio, e, a familia Guzmaji, por uma 
permuta de delicadeza, qualidade caracterís- 
tica desttis artistas,' poz-so à disposição do 
conhecido e applaudido barytono, para a sua 
festa artística. 

Além de um beliu concerto, haverá nelle 
mais um incentivo para attrahir a concur- 
rencia de amadorçs de musicai trata-se de 
uma prova de consideração á' um dos mais 
ronconciosos e sympathicos artistas que lem 
residido entre nós. 

■■■■<;tí^;.-.>:'' 

SPORT 
, Hoje, se o tempo permittir, devera effec- 
tnar-se em Campinas as corridus que ficaram 
adiadas domingo passado em' consequência 
da chuva. '_■,'[ 

Já tendo sido publicado o prògramma das 
corridas, estamos dispensados de reprqdu- 
zil-o. . ...'.-: 

A     ■ ■'■^t--.■:.."■■; 
Chegarató antõ-hontera do Rio dá Prata, 

uma parelha de egoas e um oavallo perolte- 
7-ons, tiro ligeiro, e uma parelha de egoas 
anglo-normandas^também de tiro. 

Estes an i mães, typos puros da suara'ca, 
figuraram todos na Exposição Continental 
de Buenos-Ayres,e foram alli comprados pelo 
sr. dr. Martinho da Silva Prado. 

•««< 

gnatario do, projecto vem defendel-o Quei- 
xa-se a diáidoácia da inércia do governo, O 
remédio .é^ »çil~ para os libsraes em opppsi- 
ç3o: usem'dá "sua iniciativa particular o 
e apresentem , os projectos que se lhes afigu- 
ram urgentes. (,Trqcam-se muitos apartes.) 

O^oradppí,'entende que a recusa do 
òrçaínentó é 0:,','ííííííJM )'aíto da luctáquc.o 
legislativo ■ pó:|é' travar contra o executivo. 
E' uma arma ossencialmeute.defensiva.que aó 
se emprega contra os áttentados do governo. 
Sendo assim, o que nSo será a recusa da pro- 
rogativa, quando o orçamento acha-se em 
avançada disous'^'ilo, c sò se procura legalisar 
a cobrança dos impostos? 

, O orador addiíz mais algumas consídera- 
çaês sobre ::o'■■projecto, cujo artigo'■■additivo 

O er.Rodrlgues Juaiorsda con- 
ta da coinmiBsío. q'iie o,.levou só,ao'páço a 
apresentar A Sancção Imperial üraa resolu- 
ção dacamara. ' 

O 81*. Tgnncio Martins: em pre- 
sança,destQ facto virgem, declara que, jã a 
maioria' nega-se a reprosontar ■■!-camará, 
por. honra dosta prrstar-se-Jiã a minoria dis- 
sidente a dôserapenhar, junto d| chefe do 
poder executivo, que os amigos do governo 
acabam de desacatar, as honrosas commis- 
sijes que .determinam a Constituição. 

Os »VB. A.lnioida Oliveira,Ba 

^igues dos Santo's França-Leito,'p'^fiiitte' 
,(/iõ!é.íí;h(SiiJO por 50 annos pura/por si ou 
pormeio de uma Companhia.cstabelecerMjjía 
(iií mais linhas de- diligencias por trilhos de: 
ferro tiradas por-animaos, que partindo do 
centro desta cidade se dirija.ds estações dos 
caminhos de ferro e aos subúrbios e entre 
as mesmas estações. 

O art. 5° diz :« O governo provincial po- 
derá conceder egual favor ou. privilegio sòb 
as condições aqui ostipuladas ao empresário, 
que se propuzer a introduccSo de melhora- 
mentos análogos nas cidades do Campinas e 
RioClaro, preferindo em eguatdaáe de con- 
dições a empreza que nesta capital' esHuer 
fimccionando. _';,, 

O art. 87 éassim concebido: '» Durante 
o tempo do privilegio não será perniiüiãa a 
enoorporação de outras companhias ou em- 
prczas para o mesmo fim e nas mesmas di- 
recções. » 

Como V. ex. vê da simples leitura destes 
tros artigos docontractofirmado entre o go- 
verno 6 o concessionário, os poderes públi-- 
cos não podendo deixar de attender á ante- 
cipaçriode um molhoramento^paraa capital 
quo ainda não estava no caso de comporta- 
lo, visto a sua população estar concentrada 
em pequena area urbana, sem esse movi- 
mento necessário para dar vida ás emprezas 
de transporte, adslrictas a preços baixos ao 
alcance dos menos favOreoidos da fortuna, 
cercaram aerapreza.que se 'ia estabelecer 
de garantias que compensassem no futuro os 
prejuisos que Ihú acarretaria forçosamente 
naqucUes tempos a falta de condições espe- 
ciaespara a sua vitalidade. 

K, como a lei devasse conter duus quesitos, 
isto é, o fiiisoeiala que se deslix-ii^.-;,' e o 
mòdo,porque deciaser ecoeeutada, o legisla- 
dor consignou no art. 1° do contracto o fim 
cia /cí.qne'era unir acidado aos subúrbios o 
Estaçffas-dps caminhos de ferro, por meio do 
:t;ípTrBpov.te;batft to; j-^iquaatti^-modo i de - oxe - 
cuç5o. declarõu-,quò:seria por'-'meio de - uma 
ou maislinbasde diligencias por trilhos de 
forco tiradas por.ãnimaes. No arti 5' esta-, 
béleceu ellé^qué^àó para Campinas o Rioí 
Glar.i,. podaria o governo provincial conceder 
privilégios; para <ánalogos melhoramentos 
se)ido, porém, preferida em egualdade de 
condições a companhia que ftmccionoíse na 
capital. ' • 

E tanto esto artigo foi observado, que à 
Companhia Carris de  Ferro  d 

■ >w, 

tüs, do,utilidade publica,  o..tr,'',üuilherma 
Rudgo, Requereu o anno passado il^assembléu 
provincial  privilegio  para  estabelecer uma! 
linha do carris'de  forro, .que   partindo do.' 
Mercado, ponto raai8-,central .da cidade por-'V \ 
ser onde a sua população se abastecB^dos gè-.'■ 

■neros de subsistência,  seguisse , pela' rUa.dii 
Moócá, ondejú*ha uma.linha de trilhos, da 
lactualcompanhia, a'sahir ao Braz cora di-    -''. 
recçflo á Ponha.-' ■ - ■■ . 

A'assemblea concedeu' o privilegio pedido, ■ ■■ 
que nao'foi. sancoionado polo  fallecido sr! ■'•;- 
'senador Florêncio de Abrou, desaiidosa me-    i ,~í 
raoria, entEEó'presidente desta .proviíicia;.     .'.-■''■■ 
i yoltõu,. pois, Qste anno <i projecto á assom- 
•bl'ea para julgar das razões da nilo sancçao       : 

-■„ „™ iQ. 1   Al  -1 j     ■■-A«v."..-i;-. ..^^^J.'^f,.-   na'forma da  loi, o o peticionário viu mais 
'"'^'!\l±'^!rtt^^^m^^^±:'Mm^^^ ser elle rei^tado^pelocongrí;^     -' 

raontq ,-(los dous poderes^ administrativo .iv,  '  ' 
lègislativí?, quanto, á.observaiicia (Ia lei no 

Ainaa ns8,im o,p9tiuionario;cíio'de3Sh~[mou !■. 
Foi procurar eraum po'dor meriOs corapeten-■ 
te, o que já lhe tinha sido negado por dons 
poderes mais. C'lmpetentes pelas'.i'njt'tribuicDcis .:' ^ 
eápeciaes "de ■■ que-'para "o caso.of}'Revestira "a ■ ■ '■ 
lei, '■  i ■'    ■-;>:.%'',^- '■".  ,.,'"' ■'■■';' 

De pos3edapetiçao;c'onside,ròu-!iêa camará     ' :■'. 
municipal desta' capital autorisa'da-'a tomar    '■;-.:. 
em consideração o pedido do sr. Rudge,  re--.   " 
inettondo o á .commiss5o. do juatiga para in- 
terpor parecer. ■'■',;,,. 

Peço vénia para cb'aimaraattoncaode.vi 
exc,' para pacto dii ciimara municipal, con- 
trario'a todos 03. princípios dá, mao e ilu 
justiça e aos verdadeiros sentimentos do hcin    .^^Â 
público, coácêdendò""ao sr. Rudge'permissiío       .-' 
para assentar uma linha de Bonds nesta ri-    ■ ''■< 
(iade, .    . '.. " 'v'   ■    .  '"^ 

Eraquaato a petição do sr. Rudge,. corri»' 
03 tramites legaes perante 03 poderê&iíiíimí 
petontes, a-cámara municipal nao  se'sentiu 
offendida  em' sua autonomia, para pro'tus'tar  ^' 
em tempo perante aquelles mesmos poderes.   ' 
contra tt-,üsurpaçao do direitos .que só agórá;\: ■ 
'"'""- 'serem  da'sna exclusiva competen"-'''-.'■"^ diz eila, 
cia. , 

. e  taiiipinas, 
acha-se funcctoiia.rido pela cessão de direitos 
que lhe fizera a  companhia desta- capital, 

' I subsistindo ainda para a ultima pnferenctà 
asuãfalta de comparecimento por" níío  te- 
rem sido avisados em tempo. 

s-ãò dé Guahy o Sinval: justificam' ««osísiinao ainaa para a uitir 
asiift'fiilta HnMmn»r,.,.im,.ntrt „nr   n«^  t^_ sobre ideütico melhoramento no Rio-Claro. 

*^S-TELEGRAMMASi: 
Recifb. Cl de JTuoIío '   ; ,.' ü^rr 
Resultado conhecido da eleiçEo dè uiq se- 

nador. Epaminondas de Mello, S,524 votos; 
Manoel Portella, 2,375; Soares Brandfió 
2^16; Costa Ribeiro 1,922; Deão Faria, 
1,087. -   * j^r ; 

:,'::-■ ' ■ AJ ornai do Commercío)L-\f'^ 

o srl Duque Elatrada Teixei- 
ra s as razCfesallegadas pelos membros da 
commissSo, comqoanto os justifiquem com- 
pletánienEs,'.deixa dè pé o facto escandaloso 
(|ue acaba de darrsè, O orador requer infor- 
mações circumstanciadasda mesa.   - 
/.p  sr. Ribeiro Henezes (2° se- 

cretario) : dá algumas explicações cm nomo 
da mesa sust6ntai\do que ella cumpriu o seu 

dèvér.-* - ' 
O "sr. Vendeira Vtanna: está 

persuadido de que a commissSo foi ao paço 
(risadas), porque quando lá nSo houvesse ido, 
nSO-se devia declaral-o. Sua Magestade espc- 
rou/.espera ainda a. coramissSo : é o mais 
quesepodia confessar. Isto só já constituiria 
um facto muito grave o que havia deter fora 
deste recinto iramensarepercursão. Em nome 
da gentileza, da urbanidade, da dignidade da 
camará, pede promptas providencias. 

O sr. Presidente (Lima Duarte): 
ordero do dia. 

•€> sr. Andrade Figueira: não 
pódediscutir a prorogativa som a pre.iença 
do''ár.'presidente do conselho, que aqcl ap.9 
pareceu de passagem e deixou-se ficar no 
paçov-Quei-saber a opinião de.3,,exc. sobre 
o^ultimo incidente, e antes de occuparso 
com mais um projecto de lei qué deve subir 
à-sancçao imperial^ entende que precisa pri- 
meiro conhecer o estado das relações existen- 
tes entro o parlamento e o poder moderador. 
Pór issoréquér o adiamento (risadas, muito 
bom),. 
- O-«r.t Cândido de Oliveira: 
sustenta que a presença dos ministros' aã á 
regimental na.2* discussSo, e lembra que o 
governo faz qtioslao do projecto,cuja prompta 
adopçfio solicitou, . ■ ,■ 

Posto a votos o adiamento por 24 horas, é 
approvado,' acliando-se presente toda u^-op- 
posiçSb e ii.ma dúzia apenas de membros da 
maioria.- O rusultadò foi acolhido com gran- 
de sussurropelas galerias. 

.'2'. PARTE DA ORbEM DO DIA 
Segundddiscussãodoorçamenlodamarinha 

O ar. Cantão: pronuncia nm discur- 
so em.que .trata especialmente da lei do sor- 
teio; dos'^rsenaes, do corpo de artífices c dai 
neceáàidadea mãritimas da provinda do Pará. 

O- jjradpr reproduz, reforçando os argu- 
jnenlqs ijué apresentou na discussão da fixa- 
ção dé íorçaã de mar. 
.^p-^r..Espindola -.sobe a tribuna de- 
poisjdaí4 hora» para defender o projecto em 
disctâòao.    -.'    ■    ' 

-.-<üÍ!ÍÍíMíáiBü.'.'>' 

I,- 

íta a nm BOHo cellesaaiimíneasa, qaeaca- 
Bieipal da COrte ttalafa com o intelligenta 

DÍnoi^alairo a compra de sen bello qna- 
SO: da cidade do Ria dê Janeira por 

'"-. -■- íí."r*"' '■.'.' 

K quando O art. 5« nâo bastassa pela. su'a 
expressa letra para mostrar que só fdra da 
capital podar-se-hia dar o caso depreferencia 
á aolual Companhia Carris de Ferro, ahi está 
o art. 27 que é bem significativo para arre- 
dar toda a concurrencia nesta capital em 
emprezas de transporte tiradns por; aniraaes 
em trilhos de ferro. 

Quando, exm.senhor, o legislador naquel- 
les tempos assim pensou, foi levado polo jus- 
to motivo de quo a capital de S. Paulo, nSo 
poderia comportar a concurrencia de muitas 
co.upanhias para o mesmo fira, visto como o 
movimento da sua. populaçSô n5o ora tSo 
grande que Se subdividisse, de modo a poder 
garantir favoráveis lucros a todas ellas 'sem 
prejuízo para o publico, que ficaria privado 
(las vantagens que acompanham as industrias 
de transportes, desde que as suas rendas nSo 
correspondessem aos enormes sacriflcios pe- 
cuniários que ellas determinara, podendo re- 
sultar da liberdade de concurrencia sérias 
crises que comprometteaaora ideas de real 
utilidade publica, pela má concepção dos 
meios de fazel-as praticamente prosperar. 

Verdade é que nestes últimos tempos, os 
arrabaldes da capital teem-se desenvolvido 
de modo extraordinário quanto as edificações. 
Isto, porém, nSo ó motivo bastante para que- 
rer obrígar-se uma companhia' que começa 
apenas ha.um anho, a distribuir dividendos 
de 9 %, qiie como v. exc. sabe, nao é demais 
em um paiz onde facllmentij ós capitães en- 
contram em m3os particulares juros superio- 
res a^ 12 %, principalmente, considerando 
que, aquelles capitães ficaram paralysados 
per espaço de 10 ánnos sem que os accionis- 
tas da companhia recebossom um só realdo 
dividendo, a ponto dás suas acções do valor 
nominal de 2üO$iK)(), seirem vendidas a 10$, 
a estender suas liiihas no intere.çse' de: meia 
dúzia de pessoas que antepondo as conve- 
niências, particulares ao bem publico, iiSo 
ofierecem por si sés as precisas garantias de 
renda á.companhia; por isso que a maior 
parte dós habitantes desses arrabaldes, con- 
sistíudo crá simples operários ou empregados 
de poucos recursos, nSo pbdei^ão utilisar-se 
do moio de transporte'.. '. 

E' preciso ainda considerar que esses arra- 
baldes, se ach^m privados alguns, de supe- 
riores melhoramentos aos de transporte, como 
sejam: luz, calçamento, etc., que nSo affec- 
t.ira sé a commo^idade publica, mas A siia 
hygiene e segurança. 

Se a proporçSo que melhoram as condi- 
ções do erário publjoo, essas imperiosas eii- 
gencias de salubridodu vSo sendo concedidas, 
é equitativo que se guardem para umá em- 
préza particular quo começa a ser remune- 
rada dos enormes prejuízos que soffrfira por 
espaço de.lO annos no empate dç seus capi- 
tães em. pura e simples vantagem do publico 
desta capital, as mesmas Tazões de prcspeci- 

peló-interesse-'público nfln 
se teria manifestado sopeio facto da afron- 
ta á sua autonomií, que nSo mereceu pro- 
testo,'nem sequer, por nao tor sido previa- 
mente ouvidá,,sobrG a utilidade do projecto. 

;'^ 

Entretanto; 'á.eommissao do justiça proííi-' 'M 
rou sustentar cora argumentos de alheias vil' 
fontes, era um longo parecer, o.direitoquo \'ê 
acamara' assiste em. virtude da loi del" de . , íí! 
O^itubro do 1828, do conceder permÍ33ao.,^'L'.í^ii 
para assentar .trilhos nas ruas da cidade'?-'' "''^:; 
desde que o peticionário nao pretenda vanta- 
gens de indemnisáção. ' ■ . ■ ," 
, Para conseguir' O'seu. desideratum, fir-'..-:.:; 
mou-se ;iella, na^.^â;!;J^FáírS^ã■l^^ ' ' 
.assim.'concebii'^^''^-^-'^-"^-'"^"'-'-"■-'--^^ ■ " 
tar. "obras' ptíí 
empreiteiras  iis"^ 
■ «"E quando',as'8^^í^j^.!Í'''gnu('d(3Ím-' jf 
«portanciá e algui^i^iâf-ícropríihoiiili.-;:^ fá 
«dores se proponha nítifefií^ias ^c-Pceben'd()-j.-''-''-';f!i 
nalgumas  vantagens  pira^wa ■.iiHjitfmnisa- 
<ç50i>, eiiviaráo as propo1«Aíi^^'conselhos 
geraes de província. ■ ,..'■■■ 

A actual Companhia.Carris do-Ferro,  eW ,^■.'' 
corporou-3o na praça do Hiode^ Janeiro, cora 
um fundo social do 700 contos; quantia esta 
bastaoto elevad-i  para  nSo  ser empregada 
em um melhoramento quo as  condições da 
população nao podiam assegurar bom êxito, 
sem   vantagens para sua indemnisáção, o 
que só lhe poderia ser concedida pelos con- 
sellios geraes de província, como bum deter- 
mina 32" parto do art. 47, supracitado.    ■ 

A' vista disto,  o concessionário abaixo as- 
signado, requereu a s. exc. o sr. .conselheiro 
Costa Pinto, então presidente desta provín- 
cia, privilegio para uma ou mais linhas do 
diligoneias por trilhos de ferro, tiradas por 
animaes.   O honrado- presidente  iiao  qulK 
consignarem sou relatório á aasonibléa a po- 
tiçSo alludida, solicitando para ellá a neces- 
sária autorisaçaô,—sem que antes de fazel-o, 
tivesse ouvido a opiniSo dacamara municiT^ 
pai que  foi toda. fnvoravel á idea, como v.' 
exe. verá. do seguinte trecho extrahido da- 
quelle relatório em 1871: 

« Ouvi  á  opinião  dacamara  municipal 
«desta capital, qséuparecec, foi,  que esta 
((cmpreza devo merecer toda a protecção dos 
«poderes.públicos,  visto, satisfazer uma ne- 
«ceasidade .pública,'. eV-por sua parte está 
«proinpta  a pormittifc;o  assentamento dos    á 
«trilhos nas ruas por'^nde tiver de passar, 
«fazendo ardentes votos peia prompto reálí* /ííJ: 
«saçao de-tüo grande melhoramento      '    "'"i'Jv 

. Nao se podo, pois, hoje aériámonlo contes-    .■; 
tar a legitimidade dos direitos que assistem á      ; 
companhia em virtude dé lei expressa, fará 
a qual .concorreram., todos os poderes.admi-   !.'í 
nistratiyo, legislativo é municipal, interessa-     -t, 
dos na questão, de'estender as suasünhasde     ''^, 
trilhos por logares onde a população á medi-      • 
da que sevae desenvolvendo exige   tal  mo-i;. 
Ihorametito.    '.'■'. '■ ' .i^' 
/Más, v.exc.comprehende,quanto poderüo?,? 

ser. compromottedores dos interesses da com*;/ 
panhià e do credito dos poderes públicos daV 
província si se facilitasse à qualquer  Índivi-V' 
duo guiado só pelos seus próprios interesses^^ 
a titulo gratuito de interesso, publico, crear| 
embaraços A -marçlia^dc uma ompreza quo;- 
soS'rora tantos prejuízos com verdadeira ab-^i 
negado, confiada na fó dos contractos e nãS 
critério e indepahdéncía dos  poderes que oí 
celebraram. ./"í- 

. Esta, é com efleíto, uma attribuiçao do pó-í 
der administrativo o  municipal eonjuncía-;í 
raente, bbranlo  do   accordo   no   interessai 
publico.. -^   - ...',■,".....     .■.■-|í 
.0 poder municipal; respeitando os direitos;^ 

dpsoutros poderes, mas sempre de harmonia; 
com elles,  segundo as prescripçnos legaes,-? 
aflm de .manter o principio dá autoridade e a.'r 
boa ordem social no respeito quelhe ódeíl-'-', 
do, solicita do administrativo com dados es* '^ 
tatisticos o melhoramento que a densidade de '.f. 
população em um logar  iôr determinando, ;:| 
visto como havendo um privilegio para cHe.iã 
seria constituil-o era  monopólio contrario á^ 
lei fundamental do império, se a sua realiza-Ji 
ç5o ficasse dependente do interesses partiòa-T,' 
lares com sacrificio do bem .publico. 

O poder administrativo,'julga em nlliw 
recursOí mandando ou nÇoa companhia fl»- 



^■■^:--r 

'■ ,\ Çutar/a.Iinlia.dO; trilhos raquorida, aílm Aw 
'■   ií.ue.oíEH. SGJam-.compromettidoa oapl'tiic's  oin- 

\;':'',poÍ!liat!os Gmbòafé. 

r'v" 

:/-ii.petíçao"RudgG, 
: „,:|,,7,. A caranra municipal-, composta ora sua.lo- 
,';^'l   ■lalidada (la coiiapiciios  cidadãos (ioulus;iia 
.'■■]-_ sòienoiaido illrcito, i'i:'[0 iittcndpu ^ns pnftores 

■'.' [■^cpnstitiiidíis, (la  pro^incia, nas  àttribuiçCes 
. í; Jlíuo as !nl3'lliQs coiiforeiti  o liò modo hanno- 
..':.) ■^'/nicq' pòrquasB- ilavem   iiav'ei'-cm tudoque 
..':'( ■■^cb.acerüò■ líij' iatisraaso' [lubliuo./pretouderido 
■;^ .;,'■, rovogarüma lei por simples concessSo ijuc a 
;'!'liícoQ.trançtsse om  sons- cffeitos. nioraes e so- 
/■j/vcíau3.'-r    ■   ■,.,.: ■:, ;     ■ ■  .,,.:-.-V'„; 

■■ ''[v ■ Segiíndp.estou iitfprmado. à lei qiioelevou 
;;-;3 :-a cátliogoniida Villa ii antiga, froguozia da 

,. ;| ■ (joricQlçao dos Quaniílios, lioaligou da capital 
\   a froguczia da. Peiilia que passou à pertencer 

''J.'.'.uquellaviUa. 
:,ií',í.■■.■..,-A';cariiara  municipal da.capital, som aU 

tediionV autonomia da outra camâra e   som 
;'.7    eiiti;ar com clia om accordo, f*! uma COUQQS- 

,.,'isll0;para quo so lhe invada o teçnio, ppdendo,- 

■-!J« 

■^€ 

J^^.; 

ca Vil ara 
!S'.í!apro- 
■;0i\tra3;"a 

titulo do,'estrada e iião v\\à.\   ede tstVãiiliar 
■.....,,,quê ella pretenda  conceder  o tranaitó por 
■.'■;^>'estraiias,cuja coiistrucçiío e'reparos nadcor- 
-■■■■■rem por. conta: da muiiicipalidadü;  E', pois, 

contra essas actos da câmara municipal, que 
nttoencontram.funjlamento em lei, nem nos 
principies de justiça o do bem publico, que o 
abaixo  asKignado confiado no patriotismo G 
illustraçao de v ex.c., pude vénia para inter- 
por recurso da (ipcisííi} da câmara que coiioe- 
(!ou-.ao  s!\ Rudge pCiTnissao para itssentar 

;"■   ■ uma- linha de carris ile íurro,  que, partindo 
■ do centro desta cidade, se dirija il froguczia 
daPenha, por tal concessão feiir os seus di- 
raitòs de concessionário ao primlugio c-vrÀit- 

■    sioo que obteve para  assentar nesta capital 
uma oil  mais linlias de'trilhos'á propprçáo 
das no n ess idades loçaes,-julgadas pelos pode- 
res da província: ■■■:."-.■■..: 

,"■• ■        ;,•■■;■■■■-■■'■ Venho, pois,  respeitosa- 
■' ■■ -''■' mento   ppdir u v. ■ exc. 

:■•■:.■.,"..■•,";:..;',■■    doforirooiito.'" ■■"    .' 

:-E.'R.'M;o",y._'- 

;s''..-,'Si.:.Paulo',6doÍunhodol882,..:'   -' 

'>\ÚA[^iüoUU(Rodrigues.(los Santos W<^ançaíxüB. 

Agradecimento 
o abaixo assignado penhorado paios mui- 

lO;í obséquios qua lhe prodigalisaram na ci- 
dade da Guaratingueti os srs. ManoolJor- 
ge-Gonçalves Campos, sua exmii. fnmilia, c 
mais pessoas sem distincgiín do côr polilica, 
sarvo-sa da imprensa para agradecer-Ih es 
tanta dolicadesa e offerccer seus semços na 
cidadã da .Franca, onde reside. 

S. Paulo, 6 dc Junho  do 1883, 
.  JOSé'. GARCIA DUÁRIE. 

-i^S- 

Botücatü' ■;' 

:¥:■-'■■ 

■n'. - . 

M^: 

"itos na raflsma rua da Concorilin' dn frèguoziu, 
os Qraz, oom 9"- do frouto o 00'= de' fiindoa onda um 
nrahndos a 3005000,, 

..u  Foi isto>stamente quü  hW oceo:-reu com ,.i.t.lti;l?Í^^í^^td;S'"::írr?rr 
,.,-/,_     ._     .     . "J oGOi'dnfuDduH, uvaliado por'320.S000.'   '".'■" 

^.Troo lolQB do leiTBiioB.sol) DB ,20 a 28, incluaivo, 
silos nu moama rua da' Conooi'dia da fjcgnazia -do 
W"!, Gom O" do fronlo o 00'" do .fundoi cidn" ura: 
iivníindos nSQOSOOO    ■[.... 

líiil loto'dó torranoa solj n , 30,  silus   ua   muainn 
rua da Ooíioardin da.fraguoiin do Brài,   fazouilo oa- 
quinil parn a Rua-Novü ppojooladu, oom On' do fron- 
ta o Qaiii do fiindoí, avalindo por 7205000 ■ ^ 

Um loto da torrflQOB.Bob n, ■,HO,.,aitoa na   maania" 
ruada ConçoPdíiida frogusiii do.Brnz, tambam' fn- 
zoodu ns'quinapara a liua-^ova jirojoclada, ' com 0"V 
da íroale e 60™ de fundoa, avaliado jjor 72QS000, 
_SDÍa lotoa de terronoa aob na. 3! a  30, inoluaive, 

sitoa na mesma rua da Coosordis  da  frogiiozin  do 
Braz, ODmS" de fraoto oOO"   do  fundoa  cadii  um, 
ayaliadòa a300$000.    " , ...'■■'-. 

Um lola do torronoa aol) D. 37;  sitos  na-moama 
rua da Conaordia da frOjjuQzia do Braz,  oom   3" do 
fronte a DO" da íundoa, nvaliado poi- 320S00O.. 

Quatro lotas de terrenos sob ns. 33,'a.41,'ÍDeluai-' 
VD, sitoa na meama rua da Concórdia ,da frei^uezia 
do Braz, oom B'" da frente o 06"" dn fundos cada ura, 
avalLidos a3Q0S000. .     ' , , 
, .Um lolo. do lorrano sob n". 4íí|.sitos na inesmn 
run du Còocordia.da fraguoziu dp 'Qva.í, fazendo oa- 
q^i^jua pára a Rua Nova [irojecladA, quíi V,IQ aaliir 
InB'^r^i^Mo Hippodromò, atvavoaaando a RUA-Nova 
JifojflVladà.que da run do Braz, vao a díia-CanculIaB, 
c'o';ii.'17'" 6 I contimatroa do fionto o W" do fundoai 
avalkd[jpor4il08S000 ;  ' í,"\"-     ^    . ,.  ' . ■ ;.-• 
.. rlIiá:J(ito deJIerranpaVsob □./.43jrBÍtq'â'-.na '| mesma' 
niS da..ConoiJríliadá fioguezin do Braí,'- fazendo "os-; 
quióá para a run 'projectada acima,' oom 17" 80 oon- 
timelroa do fronto-o OG'"'do fundos, avalindo por 
1:4248000,. .   .      ■   "       " 

' - Seis lotoa do forionos, sob ns 44 a 49- .iaolnaivo, 
sitos na mosma rua da Concórdia áa froguezia do 
Braz, com 9 moíros-do froiito 6 60 de fundoa oãdn 
um, avaliados por 300SOOO. Cinco lotes do tairoiios 
aoli ns, 50 n 54, incluaivo, sitoa.na mesma rua da 
Concórdia, da froguezia do Uraz, com ü metros de 
fronlO:0-lal do fundos cada.um, avaliados- por ,450 
mil rõis. Um loto de IGITOUOB, sob na, 55,' Bitus na 
inoama/ua d:i Concordiu.da frcguezin do Bran,,com 
7'metroa do fionto o'124. da fundoa, avaliadoa púi' 
350$O0D. Um Loto aob i:. 5G, aito na, meama rua 
da Concórdia da froguezia do Braz, com 3Í mctroa 
do fronte e 81 da fundoa, avaliado pol' l;iaO$000; 
doza lotea do terronoa, aob na 57 a G8 inoluaive, 
aitoa tia meamn rua da Concórdia,-d.l frcguozia do 
Braz, com 10 motroa dc frente cada um, o, fundos 
demarcados pola-forma seguinte ; O \° aob n, 57. 
com 78'" Ê 50 centímetros; o 2° aob n . 58 com 77 
motroa ; o 3" aob n. 59, com 76 metros ; o 4° sob 
n.'GO com 77 miitroa; ,0 5° aob n. Gl, com 73 me- 
,tro3-; o li' aob n. G3 com 77'" o 3J contimetros; 
o 7"'3ob n. fi'3 -com 71'" \ o 8° aob o. Ü4,com 70 me- 
tros i o 9* aob n. G"i com 08"' c SO oontiraetros \ - o 
10° sob n. 66, com líS motroa ; o 11" sob n'. 67, com 
fiT" o 40 coatimatros ; 'e o 12°. sob u 08, com OS"' 
o 20 centimotros, avaliados por 350.5000 ra. 

Um lote de terronoa aob u, 09, aitoa na mesma 
rua da Concórdia d^i froguczia do Bntx, fazoiidò es- 
quina para a rua das CancetlaK, com 10 metros do 
frentõ o 60 da fundoa, avaliado por 500SOOO rs. 

Sota lotos do terronoa, sob na 70 a 70 inclusivo, 
sitos na rua das CiincQlIaa, da frcguazia do Braz, 
com O motroa do fronte caíia uni, e demarciidos os 
fundos pela forma seguinte ; oi- sob a, 70 com 
137 liiatros ; o 2- aob n. 71, com -133 motros \ c 3' 
sob n. 72, com 130 motroa ; o 4- sob ii. 73, com 
127" o 50 oanlimetros ; o íj' aob n. 74, com 124"' o 
50 contimotroB ; o 6° aob n. 75, com 131 metros.; 

o 7° sob n. 7fi, oom 117 motroa, avaliados por 
Í80Í00J, 

Trea lotea do terronoa, aob ns. 77 a 79, inclusive, 
sitos •.\ moBiua rua daa Cancellaa, oa fraguozia do 
Braz, cim O motroa de fi'ento cada um, o fundos do~ 
marcsdob [julu forma seguinte : sendo o 1° sob 

77, com 115 metioa ; o 2° aob u. 78, com 113 
metros ; o o 3= aob n. 78 com iOS o 50 contimatroa 
avaliados por 162S000 ■;!- .. 

Cinco loloa da terrenos, aob ns. 80 a 84, incluai- 
vo, aitoa na meama rua das Cancollas, da írcguezia 
do Braz, com O metros defronte cada um, a fundoa 
.riamBrüadoB.úolã.';fiipmaiaegLiin.taioMndo_iL_l_° aob 
nB.80,-'ciim'.Í06 me troa ;'ü.2* aobn.Sl, com^Og 
metros i.^ o 3° aob n. S3,oom 00™ o 50 centimetms; 
o4« sob ji. 83, com 06"'- a 50 cantimotroa ; o o 
è^Bobn 84, .corn "03"' 50' oontimetroB; "avaliados 
porl44$000'. __:-    ■■ 

Ura lote de torrenos, sob n. 33, sitos na meama 
rua daa CanoalUs, da frogiiezia do Braz, .com 13"" 
e 30 cantimetroa do frente a 91 do fundoa, avali'udoa 
por 332f|500 ra, ... 

Um loto dc terronoa, oot n 86, sitos na mesma, 
rua daa Cancellaa, da fraguOKia do Braz, com Í3' 
motroH ilü fiiíiilo o 88 de fundos, avaliados por 
310SOOO. 

Quatro lotoa do torrcnda, aob na. 87 e UO inclu- 
aivo, aitoa na moama rua das Canoellas da freguezio 
do Braz, com 9 motroa de frente c.ida um, o riemar- 
cadoa oa fundoa pala forma seguinte : o 1° sob n' 
B7, com 84 motroa ; -o2° sob n 83, com' 79 mo- 
troa ; 03= BObn. 89, com 7G motroa ; o o 4° aob 
n. 90, com 74 motroa, avaliadoa por 13D50DO ia. 

Três lotea do torranoa sob n. 91 á 93 iuclusivo, ai- 
toa na mosma rua duB Cancellaa, da fieguezia do 
Braz, com 9'" do fronte cadu um, o de marcados os 
fundos pela fúrma seguinte : 1* aob n. 91 com 71 mo- 
tros ; o 2" sob n. 92 com 67 motroa o o 3" aob u. 03 
com 65 motroa avaliadoa ú, 12QS000. 

Troa lotea do terrenos sob na. 94 a 96, inclusivos, 
sitos na meama rua das Cancellaa dartoguízia do 
Braz, com O motroa da fronte cnd.i um, o na fundos . 
domaroadoa pala fôrma soguinta ; i" aob n. 94 com 62 
motroa ; o 2° sob n. 95 com 58 melros e o 3" aob n. 
OS com 56 metros avaliados S. 90^000. 

Dous lotea de torranoa sob na. 97 e 98, sitos na 
mesma rua das Cancellaa, da froguozia do Braz, com 
9 motroa do frenta cada um, e fundoa 1" o com 53 
motros 0 0 2" cum 50 metros, avaliados lí 72SOàO. 

"Trás  lolea da.terrcnoB sob n. 99, 100 a.101, sitas 
na rôoama rua das Cancellaa  d,i  froguczia do Braz, 
com 9 motroa  de'fronte  cüda  um o demarcados os 
fundoa  pala íórma eoguinlo : 1" com 47 metfoa; o 
3= com 45 o o 3" com 42 metros, avaliados li 03,^000. 

Um loto da tarrapoa sob n. 102 silo na mosma rua 
daa CancolUa da freguazia do Braz, esquina ca oa- 
trada de forro do Norto, demarcado com  80  motroa 
de frente a fundoa variável, avaliadoa por 430ÍO00. 

Um  lote  do  terronoa sob n. 103, sito na rua do 
Hippodrome da freijuezia do Braz, fazendo esquina 
pala a estrada de ferro do Norla, com 07 metros  de 
frente o 122 motroa do fundea, avaliado for I;0D5$. 

Três lotoa de terrenos aob ns. 104, Í05o 106, sitoa 
na mosma rua do Hippodrome da froguozia do Braz, 
com 18 metros do franto o os fundoa demarcadas pe- 
la fúrma seguinte: 1'' aob n. lOi com 122 moiros, o 
2° aob Q. i03com-122 motroa 003° sob n. iOü  com 
'122raelroBi iivaiicdospürS70S000.'   ■    ;'.-:^   . 

Dezesato lotoB da téfrónoa aob na. 107 a Í23 In- 
cluaives, sitos na meama rua do Hippodromo da liii- 
guozia da Braz, cora 9 metros da fronto a 122 do 
fundos cada um, avaliados ã 135$OO0. 

Sota lotea da lerrenoa sob na. 124 ú 130 jncluai- 
vaa, aitoa na meama rua do IJippodromo da froguo- 
zia do Braz, com 9 melros do fronto o 6G de fundos 
cada um, avaliadoa á 103$. 

Ura lole de ferrono sob n. n. 131, silo na mesma 
rua do Hippodromo da froguezia do Braz, fazendo 
esquina para a nova rua [irojeotada que da do Hip- 
podhomo vao a da Concórdia, com 9 melros do fron- 
la e 66 de fundos, avaliado por 144S000.     ' 

Um lote do terrenos aob n. 132, sitoa na mcsm.i 
rua nova projectada quo da do Hippodromo vao a da 
Concórdia com 12 motros o 3 centímetros da frente 
e 66.de fundos,iivuliadoa por 100Í800. 

~Vinte e cinco lotes de terronoa sob ns. 133 a 157 
Inclusive sitoa na níesma rua nova projectada quo 
'da do Hippodromo vao á rua da Concordin da fro- 
euezia do Braz, com O motros do frente cada uni, e 
OS de fundes, avaliadoa a 1O8ÍO0O. 

Doua lotes de terrenos aob ns. 153 e 159, sitos na 
mesma rua nova projectada ijuo da do Hippodromo 
vae £ da Concórdia da freguezia do Braz, ambas fa- 
zendo - esquina, com 9 motros de fronte o 06 de fun- 
dos cada um, avaliados á 144Í0OO. 

Trinta lotos de terrenos sob ns. 160 & IS9 Inclu- 
sivo, sitos na nova rna projectada quo atravessa a 
denominada rna da Paato, da freguezia do Uraz, com 
0 metros de fronte o 66 de fundoa cada um, avaliados 
108Í00O. 

Um lote de terreaoi sob n. 19 sitos   na rua nora 
Srojeclada da freguezia do Braz, eaquina, para a rua 

o Paato, com 12 melros e 50 centimetro« da fronte 
a 6C metros de fundos avaliado  par 203$000 reis. 

Vta lote de terrenos lob n. 191 silos na mesma 
rua nova, projectada, da freguezia do Braz,- tambom 
fatecdo esquina para a ma do P.isto, com 9 melros 
de frente e 66 moiros do fundoj avaliado por 
144(000 rdit. 

Deienove lólei de terrcaai sob □■. I<>2 i 210, in- 
tlailvii iIUl SÉ caliiii*|raft projtettdt »■ frtgudii 

,^P Braz,, com'9 molioafdo-,fró"n.to"'n- 00 metros dé 
lundoB cndaumiiivnliadós a 108Í000 rCie. ■ 

• Umlotodo.. torrunua,;fiob- n,' 211 situa n.i' niasmá 
rua iora.proj'r/otíidií'.:.ri'ií.,froguíjzin'- dn, Braz, com 9 
motros do fronto ó líia;.'mol.-üii do-fuüdus avaÜadu 
lioi' 144S000.       -    .^jí,^,? ;■■■'' ''     '        '"'   - 

Um lolo' dó torrQnoá.aob n. '212, ailoi nn iiiòsinn 
rua novo projocLiidj 'n*Vfrcguoaift do Braz, com 12 
motroa o GO'da ír6nlo-,ò'íUa2 jiiolroB de fundos avor 
iindopop200$a00róia;':v.'-. 

Uoaeaojs.IolOB do lòüronoasob ns. 213 il 223 inolu- 
aive, aitoana mosmávrundo Pusto,- da froguezia do 
liraz, com 9 moiros, d o", front o o 122 hietroa rio fundos 
cada um avaliadoa a'.lí4$00Q róis..   "- -   ', 

..-Utn-loto, da terrenos BOb',,n,  229, aitoa  lia meama 
rua, fazoQdupsqiiijia'(lara ;n'Vo6trádii do  forro,'oom 

"!.'lf.![?^ "" ^''^'^^'-' n Í24 moiros do. fundos avaliado 
por-fl08íOOD.ráÍB.'-!.'':J-;   ■■.■..-'i...  ,-■ 
. Um lotado" torròiibS^aob n, 230," Êitoa nn mesma 
run„CQm 15niatrbsdü,ffimte li 12i moiros do fwn, 
dos,,avalia,dopor 250^000:'.," .i ' , . - 
• -Troío. lotes,do,torrenoá ooüus. 231 il243 iiiulusí- 
vo, altos na meama-, rué,' oo'm" 9' motroa do fronto'a 
U^ niotroa..dofundos',çadii-um, avaliados a 144^000. 

Um loto:do,lerrdno"í'.àob-','n. 244, ailoa na riia nova 
projectada .quq at.àvoaaiidã' 'rua da Concórdia a do 
l asto, ondo'.faz,eaquiná; na froguozia do Braz, oom 

'^-li.'Alt'^'''"*''''''''-^'' ■ ""^'''os dà.fundÒB nvaliadu por l41SgpO     ■.   '.'. ;, , :   ■        ■■■'•. 
_ Tririla e";umloloB'-"dó,to'i'pe"noa sòb ns. 245 n 275, 
inclusive, na mesma rdn nu- a projocladi quo atra. 
VBssa daruavln Concórdia.-a-.,Io p,,sto, tia.froguezia 
an JJraz, com í) motfoa.dó froutu o GO do.fiindos ciida 
um, avaliados a lOaSOOJ)'. 

'■ ■'^'^V;;.i';>':^x'''^:SM|^ 

•i'f'l-.'^t!.'.''-'    " 

Mi ■'■■■• - 

im 

SEGUNDA V .<.■ 

paqiiaoa so.achamídoVnárcailoa, nvalia'dba.flf-rEo-ii 
 " -Sàuío' ■.praça a:roquoriman'(piJi)">X'ntoniu,do Kspirlto-f 

Rodrjüuaa^.'Joaé;:^-Oò-3lÍií,>ab:'.Soui;r"o-doifii' SUirvulS'- 
liodpjguos Cpelho,dé"íoiízá', quQ om coramum'com' o 
orpbam puberejAmbrbsioivda,' ConceÍ)iÍo"Rodrieuoa, 
filho do'Jiiiado tenoníe" Joaquim Jlanool Rodrigues, 
aão proprietarioã^doa ditos lòtoa do torroiios. Quom 
quizor arremutal-oa",- oa dilóa lolea ou piirlo dolloa 
poderá o fazer dandu'osseus', lanças ao porteiro, noa 
diRB que'iiste trou::or aprogilo ou naa pragna do Ga- 
llic que, noa diaa'um^,trez o quutrc de Julho pro- 
ximo futuro, aa'onza horas da m.inha, nas portas da 
Miadas audianoiüs doalo juizo so ha dafazer, afim 
dii offoctuar-ao á arromataçãu na ultima   prnça, 

13 paru. CO na In r aos inlarosaadoa, mandou passar o 
preaenloo mais doia "de masmo llieor para aerom 
publicados pela im|irõnaa oafliuadoa noa lugares do 
costumo; deque daii,o porteiro aeompotonlo cor 
tiduo, ,    .. - ,  ^. ■ 

Dado o pnasado noaliiimporinl cidade dc S. Paulo, 
aos cinco da Junho do'-lSaa. Eu, Joüo do Almeida 
üoUa, oacrovonle .'junimentado a escrevi Hu 
Manoel Joaquim da'Tolodo,' oacrivfio da orpliüos o 
subaorovi --.O juiz do direito^'Do,iii,!yos' Aiüo^iw 
íilví-íRibeiyo. (EslavamícoIlriõudaa.treaVslarapilhaa 
uma du valor do mil rõia"o-rduo3,ao quatro CDnlos 
rfiia, deviüamonle inuliiiándas).:.'- ■. = ■ 

...mumm 

■ iisE.'''*'!'^,'.^''^ Pereira ào Valle c sua seiilio- 
,,.: .ra^'ap-.:d8ixai;üni a  cidade, lie.Botucatíi,  para 

.     (Ift novo irem residir na cidade do Tietê, iiilo 
j    pnderam, como pretüadiam, despedir-se pes- 

Koalmoiita daquellas paasoaa   cora quem en- 
tretivevam relações do  amizade   durante o 

':,■;   tempo quo alii residiram ; por isso o fazem 
' ■■   pela imprensa, oífcrecendo lhes era sua nova 

rosidcncia o seu pequono préstimo. 
."^- ■    Botucatú,. 1 de Junho delSSa. 

. FitANOisco PEREIRA DO VALLE. 

Despedida 
J. Pourailly, retirando-se por alguns me- 

ZBS para a França, em virtude de nagocios 
urgentes de familia, liespede-se de seus ami- 
gos e freguezes, offerenendo-lhes o seu limi- 
tado preatirao naquelle paiz, durante o te r» 
po que alli permanecer. Outrosim declara 
(juo deixa como sous'procuradores nesta ci- 
dade aos srs. Casimiro Alves Ferreira e Ca- 
roillo BourrouL 

"". EOMPIEpS-,YOE.lFmOT;.(, 
Os -abaixo, .aasignados, 'era. nomo -'de di- 

versos Iiabitautus dá, capital qiio pretendem 
orgaiiisar eiitre-n"üsurn icorpo lie liomboiros 
voluntários, aexempio"B .segundo u modelo 
de instituiçGos desta ordem que tao releviintes 
serviços costumam'prestafem div3rsas cida- 
des da Europa e America, convidam aos na- 
cionaes e estrangeiros, qütfadlierirem a es- 
tá idéa e quizerem 'fazer, parte do referido 
üorpo,-.para uma reunião convocaria.'com o 
fim de tratar-se de tão importante assumpto 
equesQ offectuarádomingo proximo ás 4 1(2 
!la tarde no salão do í!ie'atro.;S. José. 

.;. -JJpào AI.'liiidfjo 
'._','' 'piàiz P. Azambuja. 

ga,   ifisoiveii   .idiiir  n ex(racç5o^,da   primeira  serie  d'estn loteria páVá' o'dia       ..,.'. 

:.i;,,S..'riiiilo„'7.dc"Junlio"-do 1882. '."    ;' / ' 'V'"''■^ ' ■■"' ;":';"V,' 
. '" ■,;.,..,''■.,'"';( ^'-.'"i"^''""".  .; -K;  '.'. /.■".-.■'Os 'ageenles,, ^ ■■■■ 

9â^<0a, 
"-■Ji'Vf^niii—^aj^Bac^ 

^hi^ 

^^^^^^êíémà^ ^^'^[ 
DE 

^-^ôMymy^ 
■, In seguitií ;i-eo"iÍyÕcazioi'ie teiiuta ilalle Di- 
rettorie 'dellsi trG",Sócietà Itaíiaiie còstitiiitè 
iu (juosta citíá, la s'ora do,1...6 corr. in casa 
deir 111. .sig. F. A: Bái-ra,.'^nvito tutíi gl'I- 
taliani a volersi, riunirê Dòraeniea 11 ilel 
corr. alie óre 2 l p. uclla Sala dei teatro 
S. José aíliné di trattare -sul da i'ai'si per com- 
niG'morare la morte tiel Compianto jiatriotta 
G-iuseppc Gai'ilialdi u aottoporre ali' appro- 
va;;iiiiiií r oi)e!'atp-dei Comitati Direttivi, 

XI Segmlayio proüoisorio 
"■-ALESSANDRO BRAKCOLI 

Navegação àvapur 
.,.  ■;■     O-PAQUETE A VAPOR ,, 

Rio Grande    : 
. Commaíidante o capitão de fragata .1. M 
Mello e jllvim, 
.   Sahirá no dia 12 docoiTontoaô meio-dia 
para "  "   ,' 

I>ni-anní;uã, A.ntoi>ina,Saüt.a-Cn- 
tliiti-Iiin, H!«i «^i-nnilcPelotnít,!*»!- 
to-JVIcgi-c íi illontevtdúu: 

Recebe carga e passageiros, ■  ■ 
NOTA:—Roga-sc aos sre. carregadores, 

pvevcnirem até o dia 7 do còiTCnle, que 
quantidade de carga tem de embarcar. 

Rceebe-se os conbecimonto.s alé a véspera 
da ,eabida do paquete.   .       , 

•    ''■"     O.PAQUETE À VAPOR 
n±o cie Ja,ia.eix"o 

Commaiidante o 1° tenente E. do Prado 
Seixas 

Sahiríi iio dia l de Julho, ás 2 lioras da 
tarde, para   - _,• 

Cannné»,    Iguapc,    Pnranneuú, 
iVntoiiIiia,    S. Fi-niiclsco,  Itnjiiliy, 
ne»l.ei'i-u,    Hto-Ci-iiDde,   I*eloln8 
Porto-Alegi-o e Sloiitevidéo. 

Recebe carga e passagen-os. 
NOMA.—Roga-se aos senhores carrega- 

dores, prevenirem até o dia 2Õ do corrente, 
que quantidade de carga tem de embarcar. 

Recebe es «onliecimentos alé a yospera da 
saliida do paquete. 

Trata-se, cora o agente  - 
Touo A. f>ei'eifa (los Sauto^ 

Rua 28 de Setembro n. 25 (antiga rua 
Septentrional) 

-■'■    SAKTOS.      .   - 

- -■■;^; Ao conimercio '■'"■ 
Julio'BIoch, negociante nesta capita'l, á 

run Direita n. 46," retirando-se, temporaria- 
mente, para a Europa, deixa endarregado de 
aaus nogocios e na qualidade do seu procu- 
rador sou irmão FoiíxBloiiii, (.1 

;>:í JDITAES 
Substituição de notne 

■ Dc ordem áo illustrissimo sr. inspector da 
Theaouraria do [''nzedna, se faz p.blico que 

, ■ 03 prazos marcados para &■ substituição, sem 
^."íiesconto, das notas de 20$000da 6' estampa 
';"ede ÍiiO$000da.4^.dita, foram prorogados 

'.\' áté 3,l5'daDeièmbro do'.eorronle .annOi:-peia 
,''!circaíar do Tliosouro Nacional n, 7 de 2li de 

. Maio'último, publicada no «Diário Offlcial» 
.   n. "153 de ü do corronlB mez. -: 

Outrosim que ãndando-se no dia 30 .deste 
mez o prazo marcado para a snbstítuiçSo das 

:. notas'de'500$OÍ)0 da 4" ealarapa, o nili, íen- 
''„ do    sido   prorògado,   do   proximo   futuro 

mez do Julho era dianlc começa o  desconto 
5"   rogresaivo do 10 'o/' ao moz om  ditas notas 

a500$000. 
Thesouraria do fazenda da província de 

:; S. Paulo, 7 de Juiiho do [8^2.—José Fran- 
, ciscada Camargo Alvarenga, encarregado 
-.'do expediento-. ,   ,(. 

Sá & Andradçjém a incumbência dè ven- 
der uma faz'endEi:de. cultura do café; o outros 
gêneros,. era''b6ãs.-condiçCGs em ' qualidade -e 
preço, coiniesccáyp,s,ou sem ellesj.para. me- 
lliores êsclareció^eiitòs quem pretender ,diri- 
ja-se ao oscriptóiuo.commercial à rd^ de S. 
Bento, 59.    :,[\:':C':, -■■"'■' -   '■' ■^: - (. 
-jn-wuLiiwi** L n^'UH^TfiKFTvUr :fViK3.-U3'-:i4L-ln. 

Sá & Andrade aceitara a .incumbência de 
levantar iraprestíraos para'-a lavoura logo 
que fnnceione o Banco de Credito Real, íra- 
ta-se no escriplorio' commercial a rua de S.' 
Bento, Õ9.   . v '":.■■     -. "    " (. 

.\l0yeis elegantes, ricos .e modernos. 
MagesLoso 0. soberbo piano; quadros, 

iilfiiias e luxuosa oniomenlaçiío. 
Mobílias a Frnnciaco I. 

Serviços delicados áv. r.rv'sl;il 
.Finas porcelanas, etc., ele. 

ROBERTO TAVARES 
Mais uma voz convida á «EÜle» desln 

CHpital, e á notíi dos amadores de aprecia- 
dos moveis, para 

Quinta-feira, 8, ás 101i2 
(DIA SANTO DE GUARDA) 

IV. 391 Wa rua de Itapetlninsa IV. 3» 
UMA BX-RESIDENClÁ. DE NOIVOS 

Onde será difllcit ü escolha de primoro- 
sos artefactos com dous Inezes apenus de 
uso, lodos liovisaímos. 

Um agradável passeio e com regalos de 
economia 

Vão encontrai- 
Sumpliinsir mnliüia ;i Francisco 1,  roíii  liimqucrqiies'dc, 

cipollio, mi'ljiia.s liordíilas, ralerias de iiípcnc, hcllo csnc- 
IhrL .ii''il     l-iiir»lj>.'    Mhii>n.^li      ........[11.....   „r -   -l-r- '^ - 

RENDOSO,E SBOURO-BMPHEGODE"':":^ 
y:      .■■..:.■■    .'■ DINHEIRO,!'... "   , r."-'.''í 
feUe^ae a atitejiivãcícíoa Hnan- 

i-celros"!!,.' 

Roba'tt) ■ ^Tavares   : ^  '  ^ 
Porordemdo illm. sr. .EscuTero'Enrico 

o prompla liquidacãodecomproraissos  cora .'.v 
garantia. ,   ■   ■   . ■-,.,.„.,        '    '; . 

'-.-.FARÁ' :■  ■■.,■; --•.■:■:■■ ■'' 
Venda à todo preço 

Sal)bado,10 de Junho ás 
4 1|2 certas da tarde 

Die U casas, armazéns, quartos 
■  ete, otc 

"Propriedades exislenles na-nias   Cambucv  '' 
0 Conde d'Eu •' ■' . 

■  Uma casa de 2-janellas o porta,   por-    „' 
tao ao lado, medindo 9metros cõOdefreute, 
dispondo : da sala, alcova,   sala  de jantar    .'~ 
quartos, cosinha, qumtal a grande poço com -' \- 
boa agua, fundo,de 40 metros. ■  :(í 

Uma pequena casa de porta e ia- . '"^ 
nella, dividida era 4 aposentos, tambera cora i- 
quinlal de 40 motros de fundo. 

Uma outra de porta o janoUa  com    ■ I 
aguaes compartiinentos. Quintal de 40  me- 
tros, -...■'( 
Um grande e vasto armazeoi    > 

De 5 portas, com larga entrada ao lado í 
para vehiculoh : de boa e solida ediflcaçSó- '-'l 
ingloza, de 6 metros de frente e 80 metros "i 
de fundo. Este bora ediflcio presta-se para :';'. 
uraa fabiica, negocio oü se transforma fa-' ']■' 
cilmonte-em uma boa habitação. No grande ■^' 
perímetro do terreno existem ainda as se- '' 
guintes conslrucções : 
a quartos, 1  sala é 1 quarto, 
1 quarto com Janella, 1.grande' 
cf>cheira ooberta e um moitão 

com 3 quartos assoalhados 
Um grande poço com bomba :rç 
Gora abundaule e excellenle agua. Rende '■' 
3O|0OO por raez. Quasi todas as. propriedados.'' í 
estão, alugadas edSo bóà fenda''   ..;.   >-" ;.'^;fi;íi;a 

A venda será—casa. pór casa.   O armazBm'ífi|^ 
só ou cóm todas as dependências, à vontadç'''^' 
dos pretendentes que darSo 20% de signali ■ 
sem excepção de pessoa. 

O leilão começará peies prédios da rua do'^' ' 
Cambucy. . ■   :í 

N. B.—Os inquelinos(preatam-se a mostrar . ' 
as casas e o annunciánte dai-á todas as in- 
formaçBes. 
Sabbade,   IO   de  Junho. Sab- 
bado, IO de Junho  as -4  li» 

Justas da tarde 

I 
i 

ampísgo d» oftplt&l 

Leilão de terrenos 
^' 

No dia. 13 do corrente é exlrahida a 
loleria extraordinária da província em bonii- 
ficio da igreja de-S. Francisco. 

O re.4lo dos bíUieles acham-se á venda 
neste escriptorio das 10 horas da manlian 
ás ;3 d,a,tarde, ficando laddiada. para quando 
se anilunciar'a,1^4* da'loteria ordinária n. 
õl, fjue tinha dc correr no dia 12, como se 

:"üchtt marcadO' lioájjilhefesi '':.., 
":"S:.Páuro',',7 'do'.liiiUo^de lSS2.,":'í,.:.":"■ ■'. 

'■      -■■ ■',■■'.;'■  VÒ..:Thezoureiro' ■ 

O dr, Domingoa Autüuiu Alfas RiLoii'o, juii da ,<li 
-í     reito da 'aegunds vara o de orphüos, nesU impo- 

riftl cidade daS. Paulo eaau lormo. .] y-.\i^. 

;   Fa7  sabor aoa que o preiente oditiil virem, qua o 
'.porteiro doa  auditorioa Joié Seli.iBtilo Paraira, ha 

.■ lis trazer o  publico prégao ilo venda pfilo prmo de 
tinto dias e trea praçaa  do oalylo, n excepção do» 
ilomlngoa, aantíficados ou fariadoe, os lotes de fcr- 

.  réno» infra motioíonadoB.       -^'.' V' ■.'.■ ■^■;í:=''"% 

RAIZ 

i    Um lote d» tarrónoi iQb n. 1, litoi a rua!di Con- 
córdia d» rresusiin do Bra>, com S" ds íranta o 50" 

'■ de íundoi, com cinco quartos da madeira, conllnaa- 
dg por noilsdo com Francjtcode Paula, líolrignei, 
»vHlÍadopor630íOOO. . ■ /■ 

.'   UilD lotas de terrenossob os. 2á9, iaclmíre, li- 
^ tos aá memiB rua  da  Concórdia do fcegoeiia  do 
' Brai  cóm 9" de fiento  e 60-  de   fundoa  cada um 

»TlÍ«d0B« 450(000. .     ,'  ,    , ■ 
Quiiu* lotai da tfrraaai isb &t. 10 iZ\ InelailTt 

licnla ,Íos,á Alves PP; eira. 

^reiMis 
Sil & Andrade ■vendem inagniScos terre- 

nos situados na alameda do Tríumpho (Cam- 
pos Elysiqs) ontrR.uma casa era construcçilo 
e oexpleiidido chalctdo dr.-.Martinho Prado, 
trata-se a rua de S.-Bento 69, escriptorio. 

Súdfc jlndrade* veiulomcal supe- 
rior o OSO ra.,'aÍ8accaVlo »OIIti-as 
IncluHlvniHCMitc n Haccn. Xrntn-He 
A run (16 S. Rento, n. K», eHcrlpio- 
M'lo.     . •■ ^rv .,---. ... 

Iliii ijvíil, lapcles Miifincli, inaBnidcn pjano mnio nman- 
rain VDíPS imgcslo.ías, iiiuilpln er.iniieii. i iiliian com 7U2 
üiliivjis I! suni u iiiais ILíVU Eiidlcio dc Uiua CAllAUA' NOo 
KRi;.cs|ilÍ!Kliilnnicnlo i;iiiii'iiccMa- lin ij'rjuÍ5,siinn lojlo n !.\iir. 
XV, iiiiíriisl.iílii üe i,luy;í,i «om lavoios do tailia; um (iocel 
i-ual III- li.imbiiicllas de loiidii. iliivjs toileltos á rnmr.nilour 
pralclpiivis dc iiiarmoiii, c.siicllia oval, nrmaiio, clc. 

(irando sorvido de llaccnral llmestündo a corat o ourn 
II com 30 pe^as. 

Tapetes do l;l dc seda [riicvro sauccl, caiiloneiras de 
L'lalJlc, iiicíai da   noile á I.iiií XV, 

Jarras c vasos liatcaral, rjideir.is "Ijalancoini tom cslii- 
111).  Lavatorioa cnm pedra, coramodas francczus, rica eseri-- 
vÉmiiilin; lioiiilos gira ida-roupis  e i;ualda■Vl^ilidl)s.   Gucrí 
dtras. píjHa-loallia.s,   qm'ni|iiillini'ias, ele. 

ííoliaa mCüi elasllei, elapíros fi'.iiice/cs, guarda.rji-atn 
tom polias a ladiis di: viilrn. Doa .íccrelarjo, pêndulas anie- 
nfaiias, i|undroá, lava-mao.'! dc  jiorcellana, cio. 

Uniu i-lcn mobília cie pleo I 
TJc arco, lio yabinclc.—Corlinns D galerias," camas 'niur 

([iienoca, cndciias, mesas, caliides, capachos, lanineoes, es- 
(.iiilcs, caiiloiicinia, Indo BOM e NOVO. 

íilotio» eorvI(;oH do crystnl   ' 
lím laças, eniins, Kilircs, eavrafas, fruclciins, eomiiúlas, 

eIi;,Llcoeii-ode clcclm. h'iiiu ajipaitlliu dc diá, cm niclioi 
lavrado. Süninínoso seirijo do lianquole, cliíCíiras moder- 
nas dr, iniissoliiiii iiA la marqui.íen; panequinlias coral p 
ouio, vasui dn idliscuil, vide pnelics, ver-id'cauu, porla- 
violelas, riani|ucii'os ricoi, tolire-iiucijos, cálices do vinliii 
Xcrn7, Iriiicliunli's, lallicrcs e salvas de puro nicliel; jarros 
o itacias do  dilii ii ludu mais peeuliai' 

A casas de fino tratamento 
Havendo IIüS alcovas  e  aposenlos oulros 
moveis,  banlieiros de ciiuva, bacias, hol- 

itaes^ 
8t> dC: A»dE-adc, Incuiubem-so do 

levantar cupltnet^ HObgurantlnde 
prédios, itosin dditdc, trntu-se A 
run do S. 13<i\ito, ii. KO. OHcripto- 
rio. ■  '. ' • .    ■ 

.,;■!'.'.',7;í^.:tí-!.í"'í;!i>Í3Í^.>í"":-'^ 

\ 

o moio biUieié' 
n, 41.829 perie" 
ei Ferreira de' 

Loteria do Ipiranga do 
10 SC. Domingos Gonsal- 

des, ele. 

A' I hora ãa tftráe eai posto 
serão vendidas 27 ACÇÕES DA COSIPA- 
NHIA PAIÍÍ.ISTA, em caução no Caixa Fi- 
lial (!o Banco do Biozil, juízo commercial 
e conta iln massa fallída do sr. Joaquim 
A. de Souza Pinheiro, dando ourrematan- 
le I()7o de signal para garantia do lango. 

Ò CATALOGO POR EXTENSO 
serapuhÜcado nndia, dando conta  minu,- 
ciosa (lü todos osmeveis.d'esle leilão, em 
Í[iie o nnnunclanle proporciona (3o raro e 
eliz ensejo, p. onde as exmas- Eimilias, os 

amadores e seus numerosos freguezes po- 
derilo ver, examinar o escolher da 

ExpOBiçíIo na véspera 

Quinta, feira, S do corrente ás 13 horas 
do  dia 

Dia Santificado 

A' RUA. no HIPPOOItOlUO 
má eata que em breve passarão os bonds 
por ella. 

QmHERUS BUDffS 
venderá em leilão 216 metros de magnífi- 
cos terrenos em   a   rua do Hippodromo 
juntos ú (rnveaaa do mesmo nome; serJo 
vendidos em loles de (1 metcos de   fren- 
te sobre 60 ditos de fundo ;,i!r-'sendo estes 
terrenos os melhores situados d'essa ruu. 

■   Aproveitar a boa occasiilo de escelleníes ! 
terrenos ijueVstào ao alcance de todos eÀ' 
que sei'ao vendidos ao correr do martello/ff 

Os  srs.  arrematantes dai^üo    um sig-4 
Jial de20o/o sobre o valor da arrematação,  v, 

Encontrar-sc-hílo carros para conduiir ')i 
08 srs. pre tendentes,^ partindo do   iargo da .'^ 
Sé canto da rua Direita, ás 11  í(2   horfla.;;?.! 

Quinta-feira, 8 do co)^rente, ás iS horas    """" 
: ,do dia ■ 
IHA SANTlFICAnO 

■ MOOCA 
PELO LEILOEIRO 

: G. M. RUDGE 

.'«í- 

•m 

Escravo 

Que seiá franqueado desde ás 10 do dia a(ó 
as 7 da noíle. 

QUINTA-FEIRA (UlA SANTO; 

Fugiu no dia. 15 de Maio, da. fasenda'':'! 
do Itopava-iissü, município de Mogy-minm,''-^ 
o seguinte escravo: ,   ,      ,_,^' 

Phlloineno, fula,  natura! do  Maranhá)'^^ 
altura regular, bem cheio de corpo, mus^'P 
culoso, testa grande com entradaa, bem bar-í; 
bado, tem por coatume   fazer toda ;barbá'S 
bons dentes, tem uma velida sobre 6   olhoi 
direito, lèvou   camisa  de baeta, roupa dé 
algodSo, cobertor pardo e tudo novo.       "■''^-^, 

Desconfia-se que tenha tomado a direccflo'^ilf 
do Rio Grande. - . : -'--fú 

Quem o aprehender e entregar na  cidado'L 
de Campinas, a  João  Baptista  de   Barros    J 
Aranha, ou na dita fazenda, será aratitlcadj  ^^i 
cohi a quantia de lõOâíXK) ' . "7W,''' 

■OU-   :^3B3TOaL.I>Í^'^    ' 
1'iJde fier procurado á toda a hora em suai 

casa—Ruado Bom Retiro D. a-^'( 
onde também se acharilo as anaa pllDlaa"dãír-ír 

;coniüp»sio, NsevAtK&iflifriitui. •■'l^a 

..-...-,   ,:J:L.:.   ■/:;.■:-■ ."  ^'^       " "^^^^ 
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CdBRBIO PAULTSTANO-S de Janho do 1S8S 

/: avisos 

m'r 

m:-:. 

Solioltndoi—Franmaco  Guimai aos è 
encoiit/ado no QBonptorio dos advogados dra 

. Vioii'a do Carvalho o Adelino   Montenegro, 
'o,pra,sua residonoia á   rua de Boa  Morte 
n.-1'/. •: :■■■.        , , 

i'ij, o, .'eiül vogado- ^             dr.   Piíulú  EgVkiio — 
'sòríptorio iTua' das FlOrosii. 31.  

AIIVOGADO—Dr. Folicio   Ribeiro 
■do3   Santos  Camargo,  travessa , da   Caixa 
d'Afiua n. 7. 
™Dh\"'jo'ÁWíÍ!Í'PEDRO—módico, opôradoí- o p»r- 
lairo, maJo Ouvidor n.° 17, »o.ti.rajg:_^^__^^_ 
. D»'.;I»eclro Vlcente"ÍI?A3evo<Io. 
AdvoBsdo, à anoontraílo i rua Direita a ■ 10. oii 
am sua residaaoia fi riiá J&j Bambus p. 18 A ■ 
**ÍÍL)ívog[tilo8.—J. J- Cardoío da MoUo e 
1 J; CivdoEo dn MOUD Junior. Travessa do CoUegjo 
a 2,—Boaidoncia—largo_do_Arouoh^^9jportao^ 

EstanisIAo 

'  Nunquam non paratus 
L'SstIaot9U7 

Appaiolho portátil P oiitoraiitico da apa- 
gar incemiios por meio do loagontea chimi- 
cos. 

'•A cl vogãdÕ^^Dr^õaí 
Araarul Filho, rua do Imperador n. 

(io 
5. 

" O ADVOGADO DR. ANTÓNIO DE CAM- 
POS TOLEDO.— Eaoriptorlo c residência 
Rua Alegren. 10. ( 

Oonselhelro   Mniioel    Anto- 
■ iilo núnrte de A.xevecio e  dr, 
■loão Pereira Monteiro, ndvo- 
(^adoa: — eacriptorio rua do  Commercio 
"■ 5. (• 

ADVOílADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA o solicitador toneiito coronal Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martins, Largo de 
Palácio 11. 8; 

Drognrin Contrnt HoMioeopnthl- 
tótt (Io dl-. Leopoldo Rninoi*, inu- 
(lou-se pnro o larüo do Rosorlo ii- 
«?,B-.. , , ,        t- 

O ADVOGADO DR, MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sô n. fj, re- 
sidência á rua da Conaolagüo n. 17. 

Aula Alencar—Portuguez, Arith- 
motica, Geographia-CURSO PRATICO de 
írancez oingíez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 

A.OVOGAUOÍ4 -«i-H. Maiiool An- 
tónio nutra Rodrldues o .Tofio 
Bernni-doda Silva.   Travessa   «o 
aón. S. _j.  

o ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é oncon- 
(rado em aou esoriptorio, í travasaa da Só, n. 4,das 
li horas ia 3 da tarde. ^í- 

DRS.-JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO,ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
.lOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.   

Os resultados obtidos na Europa e nos Es- 
tíidos-Uuidos durante os últimos doz aiiiios 
provüo csla apparelho aer 

O moiíB síãcai coohscldo 
Para o preparar nüo requer pratica previa. 

Uma vez preparado, conserva-se prompto 
para uao iramodialo por mais de 

VISTE AHHOS 
CINCO SEGUNDOS 

süo suQciontPs pára o   fazer funccionar. 

Eatcs apparòlhos sSo muito recommenda- 
dos pnraediflcifls públicos, theatres, hotéis, 
igrejas etc, e muito especialinoiite para fa- 
zendas c logares onde nilo li!i recursos promp- 
tos para evitnr , " 

Incêndios 
' o appareUié á visía,^ eiiiforhiáçffeS comos 

agentes Percy Lupton rua de S. Bento n. Õ9, 
Ales Ferguaoon engenheiro; rua dii Impera- 
tm n. 18, S. Paulo. 

O dr. Matinas Lex 
Medico operador c ocoutistn mudou-se para 
a rua do Ouvidor n.. 4'i. eonsultns dns 10 
ns 12 da manhfi e das 3 as ;"' da liirde 
Chamados a qualquer horiu 

-vxp»T3Ea:o 
Dr. Carlos BeUencourt 

MLDICOCPHMIMVCEUTICO 

Hslívinho™n,po"sÍodolacla^plu^plialodocnlo foiw, ™cn,<pi«" = ■^sc.s dakra:iÍM mms^s, 
pcconstruli' o nrnmisiuo'fi'oco o dcliilllodo. HUo couleni 

é.o.mclIioiMoniíOiiprn 

Gratitlaa-so a peisoa que entregar no 
escriptorio deste jornal, um livro da pontos 
de tnibalhadores, perdido no dia 2 ilo cor- 
reiíto, da rua do S. Cecilia ao ponto dos 
bonds do mesmo logiir. 

Terrenos apropriados pai-n iirmaücns, Sà 
& Andrade vcndeni um magnifico lote situa- 
do na rua da Estação. Trata-se a rua de S.' 
Bento f)9, escriptorio. 

Asox|icilQiiclLi3ri;ilu.i polo sou uulur noslios])lluo3 do l'i 
mMiírnvilonnljservniidoclleiilmiienlònselleilos olilíd"i pfl","'™^''.';";'';;;;^'';',,;";!;';;;';;'-r',i^ u oulor'uiiliU' 
l,lwn,ücoülloo, que üfaTocõ d iminualdcdo «imwloi-.. <'»""""'' ,'í^":','u M,<X '"o D U HETÍSüT, O rccomnSíndü a 
aoscunavaproperadodi) foimii acoUoad-onciraiiíloíuuliw. Cuiií^ »üo i.^^^^^ 
todos05indivíduos mio sum'cmdasdoonviisosijcolllc.idnsomsoijiiidii, o" nn""i^^^^^^^ rinssoaa Ivranliollccsi os liossona 

esKolfldiis, quer por cffoltoiiaaypliilis, i^nchoJin iiiorr.urbl,; "^i' '" "^""«^ ^^^^^^^^^ —-■ ■■ 
prTmiliVü.ovIeor e n e.icrfiio das fuiwci5c,-i orgiu^ens. AppliC"-»" tí"" ™n """-^f b;^^ ^ ^  

comiuodoslympUUi^oa.Aa mios quo doíoiaiomourm-^u^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
(lonciooncaoscloinoiUosiiiBcisnsparnoaouooíCi voiviniuiiuiJiiiiiiiiv .;... tranaiiiltHndoocroonçii nT^nisiíiosdõiiiíinidoi. i,»|'^l™dos pio.wccs o üStorílIdndo da mullier 

.,   r !"■'- ^'   *'■ p liii-rtíiu '■■nín.: úi:ttiiL; ftinrrr^ji-j nnllli-nr^U dQvíduflíisau t&UdqdQÍtiq[mtjorfulUdoumostimulQ[i[o»q"Ciü\i'ufi mais podürasíi qUQSB tem roirauladoQloliojo, piirn os ( ois.ioiisuLtsfüiii:(5cdnolurn(;« eprimllivns. Asuo ncsao 

í.bünoncuni>lnilam=nrdaop]opala-.o:molosfia.snon'oi»^^^    vMioiuiilDmenlotom' o raropedoj.iiiimanini. vV 
As pessoas (luoscnvem do poIlH devem lutar usodesW \roiujuiiiui"i""n.u"-. i     . j 
Depoailòt   tobro.lrmãoilíSoinpaloo nas iirlnciiuie.í, 1™""'"™*-, ,        .--■■;-.■■ 
EmPernnmliuco,-juLidaBarS.i'da Vlclorlan. SI, \    •  ... , '■■'-..■:.:<.':. ■   -".'.■,;..-■,■-„■,', 

ao ÍFt-XL^ de 
■■■;*^'" Graiidè sortimento, do todas as qualt^^^^ vitilios  de Bordeaux Bóúrgognto. r 

■'■., "■Dei.08Ítanf;girai"jlò:azeiíV ■';:;,..;, 
'"y'r-i'-''--i-'.   A-rr/iTTCTn   rnrtiiiiiifi'R   -c^ ■'■'■■ ■-■v:';. ■■-.■.- 

i 
Cognac 

-'^'■-«'b»^ 

V. 

- ■ y. 

'■:■>. 

 -'■";■■'" i"i!   He   proceiiau 
nU: ileninnslroij.niicMi   COGNic'- 
FJlEltlIS'"  é proveniente i- 

jntcdo.viiiliü ; n   deíicorlézS . ih 

Mulicr   Frères 
Aviso os si-s. consumiuidoi-OH 

A.■iiinly.se.ciiiniifn n   f]mVso' proceiluu 
ultimunienln ■' ■ "—' 
MÜLLER 
cl [isi Vilmente 
seu. nroniu   (Jemnnslroii  egualineiilo oue    C    v 
sua es<:üllia d fcilu nnsquuliílodWns^nuiis '/■'   ' í! 
ufamodiis;  ■ .■■■■.' \, \ -■■■■;:■ 

Bdrdonux, nde.mnio (íe 188I.-:^fl]!,v-- ""V-'^^ 
üneuiid»,cliimico .dos Iriluiiifies o mem-'' } '■l 
bro (Ia sociedado de -fiygieno   du . Borde-      ,' ■' ■' 

IJnieos ngentcs na iirovincíode S. Vau     X'    ' 
O.John  Htllof&, C, .Travessa  (io   €nl-   / 
eS'0- ■■'■,,.. '   ( ■-■{.■'.-.■ ^\ 

'■■éí-' 
AUGUSTO  CORBISIER 

sancti 

Grande Companhia Di-aniatma 
IÍÍPHGIA HDIRECÇÃÓDÓ ACTOB'   -^     ,:■„■ ■■v^íí 

.■■>l? 

DE 

os ADVOQADOS Alfrado da Üocha a Domineuns 
de Castro, tàm o son escriptorio a rua da Impera- 
triz n." 2t (asbrado).   
■ ■■■!■,■!!   ■!  II,   IBMMMi—ill"—*"■—ll—IMlBIimH   ^ 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo db Arouche n. 17 A.  Consultório—na 

..Pharima.ciaNorma] rua da Imperatriz n. 45. 

' O proüeesor   Attilio   JBuccI— 
Lecciona em col levies e particukrmenie La- 
lim, Italiano, Francez, Porluguez, Rlietori- 
cá, Geográpliia, Historia,. Malhemaliciis. 

Curso de Italiano de 1 as 2 horas da tarde 
.era siiã residência, a ruado' Senador Feijó 

, li. g7;.ChamadQS dè meio dia a 1 liora. 

ADVOCACIA—Raphael Corrêa da 
Silva Sobrinho advoga ao cível, commer- 
cial e crime bem como  na ecclesiastico. 

Altenda a chamados para qualquer parie 
d.i província, principalmente em eaitsaa de 
jury—Rua do Riachuelu n. 40, S, Piiuio. 

ds  IS 
HIIÂ& 

Cã7ãll03 s 2 sylíaiiíog 
 Autor Claj'ton 
Vende-se uma era perfeito estado di3 líon- 

sei'vacSo, na falirica Santo Antonio, larg.? 
do Riachuelo S. Paulo. 

Pela quantia?cima vende-se um terreno^ 
cura sessenta metros de frente e oitenta de 
fundo,todo feahadoe com agua corrente; e 
bem assirr.: outro, na rua de S. -Amaro [lor 
1; Õ00$000 com 20 braças de frente, todo 
plantado a capim : trata-se na loja de col- 
ehões e trastes, a rua do Imperador, 6, onde 
também se encontra uma lista de diversos 
terrenos e casas, que se vendem desde o pre- 
ço de 800$ aíó 16:O00$OOO. {. 

Sá & Andrade vendem terrenos era diver- 
sas ruas e largos e em todas as alamedas do 
Campo; Elysios; trata-se a rua do S.   Uento 
59, escriptorio.      '   ■ -.■-■<:■■■-.■rr.-f^;: 

TgrtBBO i vecda 
Voude-se ti'BS alqueire» de ter- 

renos, cotn;.iioas miittiisi estes 
terrenos flcniii sltiiudoíí FÍuiar^eni 
esquerd» do Xletê, porto Ü^ pon- 
te do Aiinstnclu- Xmtu-so coni^» 
^ Andrnde, i« rui» de S. Dento, ii. 
Sn. ^4crIpto^Io. 

rmaünft 

fM^ erreiio 
rua 
dis- 

ifj.^ Andrade vendem 30 braças na 
Formosii, íI jnenos de dois  minutos  de 
tancia da rua de S. fjenfo ; trata-se a rua dè 
g   ^nto í)9. oscriplorio.  %  .      f. 

_  Agencia em ;&:^ Paulo 
:•  M^y:í^S- Eraitís saauea sobre £ondrffs caníca 

r. ■4í'.^Ò^'Énglish Bank of Rio de Janeii'o (Limited) . 

PDBTBBâl 
í ■ ... 

contrario BaneojuLir/itano e' suas dependências 

M "'^> 

Q«lMt«.ífe!,.«,Sdo corrente:;: 
:■;-.■■"■ [D|A sÀNctiPipADo ] V;,'     ■■■.■:;", 

Magnifico especlacuio !"f;!-,t 
■ r '_-■ :■■■- ■i-Epáiiíc^ -í^.-' "■■ ■;•■■' 

roprasontasSo dç cfllobro o muito  applaudido drai^l ■' 
di; ooBtiim.a mi itarao. dedioado a S%. D    PEDRO^ 

■'^^-w 

■■-.■■íi 

■Ov 

■-■S; 

^^ÍI^SAiTXOS CÀMPIJJAS B SIS BB J4WS0 
Goiítra sua cíuxa matrix c agencias 

fíf^aplie    tljnliioiro 

em eonlá conH^ntp <í píH* Hv^ q prazos fixos 

Ordens e letras pagáveis n'esta praça e nas de 
.v:: Santos, Campinas e Ítío de Janeiro.; 
^■: ^v,-■*-■-.■■ .■■"."■       4-F.guiíiHcs,- 

V ,■; . ■■  .;;.■■:'•■:"■■:;- ■■■■   .■„■. c;.''"""Agente.   '"' 

■'M TTENGOURT 
ANTI-BLENNORRHAGIÔA 

aMA RADICAL EM SEIS    ÕJÁS 

fioiioiTliéa OU ufetluntB    . 

^■'■,;^.*\ 

p|j 

HONRA 
■■■■;:^'- K*er4on(ig)pti^ 

o gOQBral , ■',,.'. .'• 
Q coronel de cajadora» n. 5 '. 
O sjudftQto ín qkmpq "; ■'. . 
Jorge, capjfSo daS» conipnniliii. 
Pl.icldo, aargenlo iastrúotor ' . 
Manara, sargento da.4*. . 
O alfarea instructor . .■ . . 
O sargento da 8* . 

rsd 
, qu^rtalBiro da §• o camB; 

qa da. Jorite , 

M-de^bUiilii-' 
^rthuj: 
Paslro 
^edeícits   - . 
Llabqa . 
Maia' '*" 
Frapkün 
P   «lèlíelliíq 

iiiucoBi   (1.1  ui'fiira,   írompnuhada 
imomfinlfi   du um   oiirtogio    di!  pe^'oa 

i|imlqucr    irrilaçfin nu ilrel'm,  RqmiÜfií.', 
ln«3   fiumn : gúlta,    rhcumatiEino, 

ad'iptodo   por   niHabiJídadi s mcdiííOB^coino fíioóri eic' 

de   un 
alTacla- 
eieessíi 

syphilio, 

DA 

do Tremembá 
Propriedade   do   Di-.   Xlieodoro 

A garrafa  
>       com vaziiha  

O decimo. 
O quinto . 
A pipa.    . 

•-.?.■ 

Reinliert ^, 
>■■ 

$400 
$500 

S0$000 
40$000 

190$000 
Meus freguezes"do interior podem fazer seus pedidos rem'ettendo a importância 

pela Estrada de Ferro ou pelo Correio. 
Para evitar falsiflcacSes, este vinho é vendido na casa do proprietário Dr. Theo- 

dfisÊ ' ''"" *>** ««mmercio n. a, sobrado.-Sao Paulo, 3.de Maio 

Attesio que-o vinho do Dr Theodoro Rei-,    Anaijzei o vinho do Dr. ReicheVt, achei 
-i^^'_, "£fl'í'^f'.°? ^'.í^osfalincíidos entre parecido os vinhos juros de Borgonha, de- 

vendo por isso ser preferido o seu uso aos 
vinhos estrangeiros quasi  todos falsificados 

nús e no exame que procedi não encontrei 
substancia alguma nociva, contendo a quan- 
tidade de álcool necessária para a sua con- 
servação. lAttesto mais que, usando eu do 
mesmo, tein sido para mim um poderoso 
eoadjúvánté 'da digestão, facto inteiramente 
contrario que em mim se dá quando uso 
dos'vinhos estrangeiros que demoram-me as 

', digestões por longas lioras, produzindo mesmo 
desordens gástricas. 

Julgo pois o vinho do Dr. Reichert, pre- 
ferivelaos vinhos estrangeiros compostos de 
prodnctoa heterogêneos que importamos. Con- 
vencido do que deiso dito façb' este sob a fó 
de medico. S. Paulo, 3 de Maio do 1883,— 
I>r. Felizardo Caaalheiro. ;,■':,. "'■   í^iv 

.     Examinei o vinlió do Dr, Theodoro Rei- 

..chert, ê üz uso do mesmo  e'achei-o puro, 
estomacal, facilitando a digestão e livre do 

/substancias'estranhas; S. Paulo, 14deAbril 
"'^'de 1882.—Ür. João TkòmazCaràaiJial 

Analyzando c usando o vinho da_fazenda 
.'do Tremembé,convenci-iuBserpuro'deuvas, 
'reunindo todos os  requisitos exigidos para 
03 vinhos puros de pasto.   S. Paulo, U de 
Abril de 1882—i>í\ Joaquim Pedro daSilca. 

"-^Analyzei'o'yinho paulista  do Dr. Theo- 
-: doro,.Reicherí,  nua encontrando nelle ne- 

nhuma substancia artificial,   nem qualquer 
matéria  nociva   á  saúde.   S. Paulo, 27 de 
Aliril'do 1882.—J),-; Paií/o liourroul. 

e tao nocivos á saúde. S. Paulo, 15 de Abril 
de 1882 — Dr. Francisca Honorato de 
Moura. 

Pela analyze chimica que procedi no vi- 
nho do Dr. Theodoro Reichert, reconheci 
ter a cOr natural o livre de drogas usadas 
nos vinhos, sendo pois este vinho puro de 
uvas. S. Paulo, SI de Abril de 1882.—Dr. 
Ignaeio Bcloldi. ■.,■■.;.. - /,■"■'","-.■ - J'...í-! 

Tendo examinado o vinho fabricado na 
fazenda do Dr. Reichert, achei-o muito con- 
veniente para ser usado na comida por ser 
puro, devendo ser preferido aos vinhos es- 
trangeiros. S. Paulo, 11 de Abril de 1882. 
—JDí-. J. Neace. 

Fiz a analyze do vinho da' fazenda do 
Tremembé, c achei-o puríssimo, em sua sub- 
stancia parecido com os vinhos puros c-de- 
licados de Borgonha. S. Paulo, 3 de Abril 
de 1882.—Canjí/ío Bourroul, Pharmaceutico 
c Chimico. 

Ha cinco annos que eu e minha familia 
usamos do vinho da fazenda do Tramembé 
que pertence ao Dr. Theodoro Reichert, cujo 
vinho facilita a digestSo, dá vigor e força 
e desde que usamos delle, temos gozado per- 
feita saúde preferindo eu este precioso vi- 
nho a todos os vinhos estrangeiros e nacío- 
naes.^S. Paulo, 5 de Abril de 1882;—/«íes 
Martin, 

Kat^ affecçâo canalalB em uma inflaraaçSo da mcmbrnna 
fliii'i ppjiulealO'i! ^9nlii|;ioso. Ilsli doeni;a provéjii nrdioario 
da jDsae incniniiiooii, iníis poja tambarn raiultnr dp i|im' 
no  coilo;   maatliriiBçaíi <i  differi'ntfla'   oufr.ns      molcatiaí, 

O  principal  metUodo.ciiralivo   É  o  «tiortivo 
Viemayor, Calvi o' fíiitriJs     ■..- 
..E>tt' Iratamcnto coneiHie.na'applii-flclO da minha iiij..-c St Vegeta' e  no  da banhos frios diariamente 

>a,raulhertem ü6la rnnlastia.a^iiijaBBlB na vasina, « t-Tnii-ae'preciso dcluir   á injeBWO'em narto íEO.I 
Q'(igua;par»fMeriiíhjpççf;B"4".  li ",       "       ' ' 

_     Sando>gi)nòrhéa oiirontaa ei mister  ionjar internameattí a  Salsaparnllia a Caroba do   Dr. Carlos 
J'-.'Na Leucborraa ouiFlorea Bmnaas de'o  ssgnir^íe aito inesDió'tratamento. 

i-;r;l'epõs.it<í, eiD'casade Lebre, irmão & Samüaio, rua da tmperatriz'n. 3,   e em tadus 

' ÍÉD NÃCiSm DB 1988 
FARRICADO POft (JÜSTOPIO F. BA: SILVÍ-   ' 

Es f! bem coiihecido e acreditado vinho õcha-se u venda èm gun-íifiis p   fiárris,   em 
cnzii de . 

-:% 3 5 RÍTA 3A IMPEEATÍÍI2 3,B.:..>-: 

Quinto 35IÓ00,  Decimo 18$000 fc^ir afn, 320 (irazondü a garrafa);/?':    '      : 

Eaeopats.-raqólièirp '. ^''; 
Batatutoj rocruií./  . 
Um  paiaano-" .    , ;■;'    . . 
I'rimBiro.Ki'ilbafa.    '.'    ."    .'  ,. 
Sagundo dito'.    ..   . 
Maria, filha de SS,   .    .'.'', 
Angelica, raullior t|o ap o íBV«- 

dsira dg balaibifii .    ,'   . 
Um Baldado ' 
PaJrB capeilJo    ,    ,    .    '    ' 

Offl 

■ 'Camijio' ■:   ■ ■ ■ 

^«'■■- 

GujmarAe».    .   '■ 
lí!oiina'ftÍ£mi!|,,. y 

P   Pelicr,)a'do 
Ferreira (la Sili'a 
Barrçtç 

■N  '■■■'■U 

:-■-.■" ..í 

mil SI 

A acíSo paaa^.sa  no caafallo  de S. Jorso o n 
ultimo quadru  no  campo  da  "    " '^^-■" OiiriquD om Ljabo^ 

Prioeipiaráásíboraíem ponft[. 

■*'—^T ■ -n-tm TII, ■ 

.SALÃO 
DO, 

THEÂTRO SÃO JÜSE" 

TltATAMGiVTO C(]ÍÍATIV0n\SSr:7.Õli:StiUFIi:lUtrS l\TF.RIIIllTEiíT|-:s 

":iníIIM MUDEM' fflttíFSMMí'   - ■ 
ilphalo de quinina 

'.Podemosaíllmiarírancanieplociucaípiiu'!^ do''(ír.'"BcllcnMiurls5oo primerro remcüio raraassezCes 
TemosnunicroBiMalteiLadoS cm nossopoderquejirovamaaua ílfifaria. .      .       ■ '   . 
TodMosmedicjnitnlosquelu paraeslamolfaliaíonmsuplanlados por e>le novo preparado americano.  '' 

an»(«'íí^ra^rã^5£^''""°'''"""      '°'^"'''""'^''''^"^'''*^''-*^"^"''''''"''''" f^""»f"e.seas pilula de enrilj-p 
Dei»«1iot>Ubn,lnn3oílSanipaio,ruada tinj>cnilriin.3,eD3sprinrjpaes [iliariáaclas. 

Eslaspilulas são unicaraenlê preparadas na piiarmacia Caíeiio. 

Sexta-foiro,^ de Junho «le ■<»«(» 

,'■■', GRANDE COi\0EaTO -'>.■. 

.,.,.. .EíI"BI.NURI0IO DD ABTiatV. 

coadjuvado peloa tito applaudidoa artiafnn       .■ •,, ■ 

_ExmDH. aras.  Mnrgorlth V.   de 
Guzman. noHR V. d% Agi.oyo o o 

IHm-iir. Frederico tíwxmak 

. ■-. .--'■'•■ '■■' 
).; 

:*i3 
i*jp T^j- r ■ 

a 
'W: ''!?^'; Vende-se pelos precós seguintes :    .. 

A mama i]nantíd»i3t,'de lenba, cm achaí dBSo'caaCmatros dá coniprimBnlõ 

prapi^/pard pndnrlQs c ma chi nas n vapor, «m 
Id"-  — '" ' — - 

íifínhm. 

5SÍM réis 
'      61100 rti* 

dlm^í«Speurdã«;-;efo^eeerA™e^I^S^^^^ tdrÒBt com 

.1^  »■• ■  --.-:; _"   ^'  Kmporio Central, 
^.'     ""' "' ^* Santa Therei» D. 9. 

da Impar»!rii n;3. 
S. Benlo n.  23 6 

„    ^. ^.^í*^i^°l^í mencioQará o numera kmlímt i-Íaama^:h!'--^---f 

_. '^WTtP'^'^ i^ks^ .rá&Ü::C,.. 

I'-Ouvertura pela Orcbéaírá ■  "' 

3°~IIome ■ Kweet   liome,   (franscriDi-ilo 
para mSo esquerda) pfllu sr. üuiman,   ■   "^'^'P^*'** 

4°-Arla da opern Travlntii, cantada pela ara. Aguayo. ■'' '""•'""» 

5«-FanUi8la para clarinete,.èxeaiU- 
- ■ sr'f an.^^'"" " --P-''^,^» «o'piano'X ' ^ 

^'"ÍSS."** ***. ^Pe»-» narbeiro de Bo- 

7°—Danzacubana A> mãnL ^=  r^ *■' 
cbalk, oxBcutad. paia .i^* .""«"^'.''aufe ■' • 

■   ■■■ ■ ■   -     ?' PARTE   ' 

9.*~ÍíIÍ'íf'*'^í*'"V^''^"ÓfchBatra.      '' "': '/-f 
^g»x5ro^^.^- --;... ::■ 
ii^-xX'ii^'t^'iaP^I'L BENEFICIADO.     •■ 

Guiraan.     * " P^'"'*"■ Pe'iroio,  IrmSo 9 
'2*—Gi-ando   walr-t    .i« 
,3r-«^.-»'''"Sfíra.'^^..^r^'»  "íf^ 

^---■™Í^S^i%TsrQ"n.:S:ir'^: '    ; 
13 8 ü horssem ponto, 

-se á Taada, por'capeclal-DV.O.'^.. 
> n> do a. D.r,„-;, K^nntSdX-BÍaTr"""^- ""• 

i 
''-V-- 

■-M 

9* bilhelea acbim-i 
jquio, ain cua dt, sr 

-<■- 

-■/^ 

«^1. 

m 


